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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

  No jornal “Cerveira Nova” de 5/8/2013 foi publicada uma carta, enviada por Rui Teixeira, No jornal “Cerveira Nova” de 5/8/2013 foi publicada uma carta, enviada por Rui Teixeira, 
presidente do Clube Desportivo de Cerveira, onde era feita referência a uma assembleia presidente do Clube Desportivo de Cerveira, onde era feita referência a uma assembleia 
geral da coletividade.geral da coletividade.
 No fi nal do texto, e antes da assinatura do presidente, vinha o seguinte parágrafo: «Envio  No fi nal do texto, e antes da assinatura do presidente, vinha o seguinte parágrafo: «Envio 
em anexo foto da sessão e a letra do hino que agradecia fosse também publicada».em anexo foto da sessão e a letra do hino que agradecia fosse também publicada».
 Analisando a letra do hino e verifi cando que era demasiado pobre para a riqueza do histo- Analisando a letra do hino e verifi cando que era demasiado pobre para a riqueza do histo-
rial do Clube Desportivo de Cerveira, o diretor de “Cerveira Nova” resolveu publicá-la ape-rial do Clube Desportivo de Cerveira, o diretor de “Cerveira Nova” resolveu publicá-la ape-
nas porque lhe foi solicitado pela coletividade, já que por iniciativa do jornal nunca o teria nas porque lhe foi solicitado pela coletividade, já que por iniciativa do jornal nunca o teria 
feito.feito.
 Daí que a seguir ao texto do hino viesse a seguinte nota da nossa responsabilidade: «Con- Daí que a seguir ao texto do hino viesse a seguinte nota da nossa responsabilidade: «Con-

forme o solicitado, “Cerveira Nova” publica a letra do hino do CDC, a qual deixamos para apreciação dos que forme o solicitado, “Cerveira Nova” publica a letra do hino do CDC, a qual deixamos para apreciação dos que 
gostam de analisar mensagens poéticas».gostam de analisar mensagens poéticas».
 Tanto esta nota como o parágrafo do anexo não foram postos ao acaso, já que não andamos nisto há dois  Tanto esta nota como o parágrafo do anexo não foram postos ao acaso, já que não andamos nisto há dois 
dias...dias...
 O anexo foi para os cerveirenses saberem que a publicação da letra do hino nos foi pedida. E a publicação  O anexo foi para os cerveirenses saberem que a publicação da letra do hino nos foi pedida. E a publicação 
da nota foi para justifi car a publicação, no jornal, do anexo...da nota foi para justifi car a publicação, no jornal, do anexo...

J.L.G.J.L.G.
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AUTÁRQUICAS/2013AUTÁRQUICAS/2013

JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, 
DAS LISTAS DO PENSAR CERVEIRA, DAS LISTAS DO PENSAR CERVEIRA, 
FOI ELEITO PRESIDENTE DA FOI ELEITO PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPALCÂMARA MUNICIPAL

Feriado Municipal de Vila Feriado Municipal de Vila 
Nova de Cerveira e Dia dos Nova de Cerveira e Dia dos 
Bombeiros e da Proteção CivilBombeiros e da Proteção Civil

NA PÁGINA 6NA PÁGINA 6

VIII Festival de Bandas de VIII Festival de Bandas de 
Música com a marcha “Ponte Música com a marcha “Ponte 

da Amizade” novamente em da Amizade” novamente em 
destaquedestaque

NA PÁGINA 6NA PÁGINA 6

Inauguração do Inauguração do 
Pavilhão Multiusos e Pavilhão Multiusos e 

a sua utilidade para o a sua utilidade para o 
Vale do MinhoVale do Minho

Terminou a Bienal de Terminou a Bienal de 
Cerveira havendo, Cerveira havendo, 

também, a entrega de também, a entrega de 
prémiosprémios
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Internacional (correio azul): € 50,00
Digital: € 12,50

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira
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GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292

C B CC B CONTAONTABBILIDADEILIDADE

Carlos BouçaCarlos Bouça
Técnico Ofi cial de ContasTécnico Ofi cial de Contas

Rua 25 de Abril, n.º 23Rua 25 de Abril, n.º 23
4920-262 V.N. de Cerveira4920-262 V.N. de Cerveira

Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400
E-mail: cb.contabilidade@hotmail.comE-mail: cb.contabilidade@hotmail.com

Madalena Oliveira GonçalvesMadalena Oliveira Gonçalves
AdvogadaAdvogada

Rua S. Pedro, 25 - 1.º Fr.   4900-538 Viana do CasteloRua S. Pedro, 25 - 1.º Fr.   4900-538 Viana do Castelo
Tel/Fax: Tel/Fax: 258 847 187258 847 187   Tlm:    Tlm: 933 369 982933 369 982

madalena.o.goncalves-46257p@adv.oa.ptmadalena.o.goncalves-46257p@adv.oa.pt

Rua César Maldonado, n.º 11 - loja 7Rua César Maldonado, n.º 11 - loja 7
4920-265 Vila Nova de Cerveira4920-265 Vila Nova de Cerveira

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 26 de agosto e 10 de setembro de 2013, Entre os dias 26 de agosto e 10 de setembro de 2013, 

tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades 
os seguintes assinantes:os seguintes assinantes:

Vidal Joaquim Barros Batista, de Lisboa; António Amo-Vidal Joaquim Barros Batista, de Lisboa; António Amo-
rim Barbosa, do Cacém; Manuel Lima do Poço, da França; rim Barbosa, do Cacém; Manuel Lima do Poço, da França; 
Filipe Joaquim Cunha Poço, da França; D. Maria Odete Filipe Joaquim Cunha Poço, da França; D. Maria Odete 
Amorim Gomes, da França; Moisés Araújo, da França; Amorim Gomes, da França; Moisés Araújo, da França; 
D. Rosalina Abrunhosa, da França; João Joaquim Cruz D. Rosalina Abrunhosa, da França; João Joaquim Cruz 
Castro, da França; Heitor António Castro Silva, de Lisboa; Castro, da França; Heitor António Castro Silva, de Lisboa; 
Joaquim Felgueiras Costa, de Lisboa; António Amorim Joaquim Felgueiras Costa, de Lisboa; António Amorim 
Barbosa, da França; D. Marília Afonso, da França; Sebas-Barbosa, da França; D. Marília Afonso, da França; Sebas-
tião Augusto Teixeira Dias, de VNCerveira; D. Anne Ma-tião Augusto Teixeira Dias, de VNCerveira; D. Anne Ma-
rie Petri, da França; José Artur Amorim, da França; José rie Petri, da França; José Artur Amorim, da França; José 
Emílio Martins Gomes, da França; Benjamim Augusto Emílio Martins Gomes, da França; Benjamim Augusto 
Silva Conde, de VNCerveira; Augusto Jorge Gomes Con-Silva Conde, de VNCerveira; Augusto Jorge Gomes Con-
de, da França; Joaquim Nascimento Guerreiro Couto, da de, da França; Joaquim Nascimento Guerreiro Couto, da 
França; D. Rosa Encarnação Lopes Gonçalves Amorim, França; D. Rosa Encarnação Lopes Gonçalves Amorim, 
de Loivo; Filinto Elísio Costa, da França; Francisco Lemos de Loivo; Filinto Elísio Costa, da França; Francisco Lemos 
Costa Martins, de Gondarém; Manuel Vicente Correia Costa Martins, de Gondarém; Manuel Vicente Correia 
Encarnação, da França; Israel Cunha, dos EE.UU.; Eng.º Encarnação, da França; Israel Cunha, dos EE.UU.; Eng.º 
Abel Morais Campos, de Gondarém; D. Maria Virgínia Abel Morais Campos, de Gondarém; D. Maria Virgínia 
Trindade Martins, de Macinhata de Seixa; Inácio Mendes Trindade Martins, de Macinhata de Seixa; Inácio Mendes 
Lima, da França; D. Irene Dores Cunha Roleira Barros, Lima, da França; D. Irene Dores Cunha Roleira Barros, 
da França; António Gonçalves Silva, da França; Joaquim da França; António Gonçalves Silva, da França; Joaquim 
Lopes, da França; Fernando Sá Oliveira, de Calendário; Lopes, da França; Fernando Sá Oliveira, de Calendário; 
Paulo Sarmento Pereira, de Lisboa; Manuel Bento Rodri-Paulo Sarmento Pereira, de Lisboa; Manuel Bento Rodri-
gues Dantas, de Lovelhe; Antenor António Santiago, da gues Dantas, de Lovelhe; Antenor António Santiago, da 
França; D. Maria Teresa Santiago, da França; Armando França; D. Maria Teresa Santiago, da França; Armando 
Eduardo Cunha C. Jesus, de Cornes; A Original - Pronto Eduardo Cunha C. Jesus, de Cornes; A Original - Pronto 
a Vestir, de VNCerveira; José Carlos Cruz Costa, da Fran-a Vestir, de VNCerveira; José Carlos Cruz Costa, da Fran-
ça; Alcides Ferreira Lopes, da França; Sebastião Augus-ça; Alcides Ferreira Lopes, da França; Sebastião Augus-
to Romeu, de Queluz; D. Maria Isabel Correia Sousa, de to Romeu, de Queluz; D. Maria Isabel Correia Sousa, de 
Campos; António Pereira de Oliveira, de Reboreda; Eurico Campos; António Pereira de Oliveira, de Reboreda; Eurico 
João Gonçalves, da França; D. Maria Zélia Amorim, da João Gonçalves, da França; D. Maria Zélia Amorim, da 
França; Manuel Fernando Viana Barros, da França; Luís França; Manuel Fernando Viana Barros, da França; Luís 
Carlos Teixeira Barros, da França; D. Emília Maria Gomes Carlos Teixeira Barros, da França; D. Emília Maria Gomes 
Teixeira, de VNCerveira; Eduardo Joaquim Pires Ranha-Teixeira, de VNCerveira; Eduardo Joaquim Pires Ranha-
do, de Lisboa; Joaquim de Barros Antunes, da França; do, de Lisboa; Joaquim de Barros Antunes, da França; 
Luís Quintiliano, da França; D. Beatriz Maria Lopes Gon-Luís Quintiliano, da França; D. Beatriz Maria Lopes Gon-
çalves, de Sintra; António da Silva Rodrigues, de VN-çalves, de Sintra; António da Silva Rodrigues, de VN-
Cerveira; Armando Dias da Cunha, da França; Januário Cerveira; Armando Dias da Cunha, da França; Januário 
Joaquim Correia, de Sapardos; Mário Sousa Gomes, de Joaquim Correia, de Sapardos; Mário Sousa Gomes, de 
Sopo; João Batista Silva Gonçalves, da França; Orlando Sopo; João Batista Silva Gonçalves, da França; Orlando 
Lajes, da França; Gaspar Couto Guerreiro, de Gondarém; Lajes, da França; Gaspar Couto Guerreiro, de Gondarém; 
D. Mariana Conceição G. Sá Pinto, de Vilar de Mouros; D. Mariana Conceição G. Sá Pinto, de Vilar de Mouros; 
D. Arminda dos Anjos Venade, de Lovelhe; José Emílio D. Arminda dos Anjos Venade, de Lovelhe; José Emílio 
Rodrigues, da França; D. Mónica Araújo, dos EE.UU.; Dr. Rodrigues, da França; D. Mónica Araújo, dos EE.UU.; Dr. 
Claudino Arrieira Pinto, da Póvoa de Santo Adrião; e Dr. Claudino Arrieira Pinto, da Póvoa de Santo Adrião; e Dr. 
Acácio Pinto, de VNCerveira.  Acácio Pinto, de VNCerveira.  

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certi-manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certi-
fi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de en-fi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de en-
dereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com dereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com 
toda a cordialidade.toda a cordialidade.

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007
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Resultados concelhiosResultados concelhios
CÂMARA MUNICIPALCÂMARA MUNICIPAL

PARTIDO/PARTIDO/
MOVIMENTOMOVIMENTO

VOTOSVOTOS
OBTIDOSOBTIDOS PERCENTAGEMPERCENTAGEM MANDATOSMANDATOS

MOV. INDEPENDENTEMOV. INDEPENDENTE 28072807 45,12%45,12% 33
PSPS 25252525 40,59%40,59% 22
PPD/PSDPPD/PSD 570570 9,16%9,16% 00
PCP-PEVPCP-PEV 7878 1,25%1,25% 00
Em brancoEm branco 122122 1,96%1,96% --
NulosNulos 119119 1,91%1,91% --
AbstençõesAbstenções 28192819 31,18%31,18% --
Inscritos apuradosInscritos apurados 62216221 68,82%68,82% --

Resultados concelhiosResultados concelhios
ASSEMBLEIA MUNICIPALASSEMBLEIA MUNICIPAL

PARTIDO/PARTIDO/
MOVIMENTOMOVIMENTO

VOTOSVOTOS
OBTIDOSOBTIDOS PERCENTAGEMPERCENTAGEM MANDATOSMANDATOS

MOV. INDEPENDENTEMOV. INDEPENDENTE 27772777 44,63%44,63% 77
PSPS 25032503 40,23%40,23% 77
PPD/PSDPPD/PSD 639639 10,27%10,27% 11
PCP-PEVPCP-PEV 8383 1,33%1,33% 00
Em brancoEm branco 109109 1,75%1,75% --
NulosNulos 111111 1,78%1,78% --
AbstençõesAbstenções 28182818 31,17%31,17% --
Inscritos apuradosInscritos apurados 62226222 68,83%68,83% --

Resultados concelhiosResultados concelhios
ASSEMBLEIAS DE FREGUESIAASSEMBLEIAS DE FREGUESIA

FreguesiasFreguesias
Votos/Votos/

MandatosMandatos
INDIND

Votos/Votos/
MandatosMandatos

PSPS

Votos/Votos/
MandatosMandatos
PPD/PSDPPD/PSD

União FreguesiasUnião Freguesias
Campos e Vila MeãCampos e Vila Meã 440 (4 MDT)440 (4 MDT) 308 (3 MDT)308 (3 MDT) 223 (2 MDT)223 (2 MDT)

União FreguesiasUnião Freguesias
Candemil e GondarCandemil e Gondar 175 (5 MDT)175 (5 MDT) 103 ( MDT)103 ( MDT) --

CornesCornes -- 204 (4 MDT)204 (4 MDT) 152 (3 MDT)152 (3 MDT)

CovasCovas -- 311 (5 MDT)311 (5 MDT) 136 (2 MDT)136 (2 MDT)

GondarémGondarém 276 ( MDT)276 ( MDT) 310 (4 MDT)310 (4 MDT) 4646

LoivoLoivo 354 (4 MDT)354 (4 MDT) 228 (3 MDT)228 (3 MDT) --

MentrestidoMentrestido 97 (3 MDT)97 (3 MDT) 113 (4 MDT)113 (4 MDT) --

União FreguesiasUnião Freguesias
Reboreda e NogueiraReboreda e Nogueira 261 (3 MDT)261 (3 MDT) 280 (3 MDT)280 (3 MDT) 120 (1 MDT)120 (1 MDT)

SapardosSapardos 72 (2 MDT)72 (2 MDT) 78 (2 MDT)78 (2 MDT) 133 (3 MDT)133 (3 MDT)

SopoSopo 333 (6 MDT)333 (6 MDT) 64 (1 MDT)64 (1 MDT) --

União FreguesiasUnião Freguesias
VNCerveira e LovelheVNCerveira e Lovelhe 574 (5 MDT)574 (5 MDT) 538 (4 MDT)538 (4 MDT) 7474

Pela quarta vez consecu-Pela quarta vez consecu-
tiva a Junta de Freguesia de tiva a Junta de Freguesia de 
Candemil, entidade organi-Candemil, entidade organi-
zadora, levou a efeito no dia zadora, levou a efeito no dia 
1 de setembro a realização 1 de setembro a realização 
do Festival de Tocadores de do Festival de Tocadores de 
Concertina “Carlos Nejo”.Concertina “Carlos Nejo”.

 Este evento que teve,  Este evento que teve, 
inicialmente, data marcada inicialmente, data marcada 
para o mês de maio, foi adia-para o mês de maio, foi adia-
do devido ao trágico aconte-do devido ao trágico aconte-
cimento que abalou de forma cimento que abalou de forma 
indelével, toda a Comunida-indelével, toda a Comunida-
de, a escassos dias da reali-de, a escassos dias da reali-
zação do mesmo.zação do mesmo.

S. Félix voltou a dar uma S. Félix voltou a dar uma 
grande ajuda na medida em grande ajuda na medida em 
que nos brindou com um dia que nos brindou com um dia 
espetacular. O público tam-espetacular. O público tam-
bém aderiu massivamente, bém aderiu massivamente, 
porque este é um evento simples, direto e porque este é um evento simples, direto e 
popular, tal como, toda a vida foi, o senhor popular, tal como, toda a vida foi, o senhor 
“Carlos Nejo”“Carlos Nejo”

 Dá-nos um enorme prazer realçar, que  Dá-nos um enorme prazer realçar, que 
tocadores desde crianças de um só digito, tocadores desde crianças de um só digito, 
até aqueles que na casa dos oitenta, ainda até aqueles que na casa dos oitenta, ainda 
mostraram e bem a paixão pela concertina e mostraram e bem a paixão pela concertina e 
pela confraternização. pela confraternização. 

Os tocadores vieram de todo o lado, toca-Os tocadores vieram de todo o lado, toca-
ram e cantaram de forma espontânea, aquilo ram e cantaram de forma espontânea, aquilo 
que lhes apeteceu, acompanhados, por ve-que lhes apeteceu, acompanhados, por ve-
zes, por elementos do público que não resis-zes, por elementos do público que não resis-
tiram à força do momento e subiram ao palco tiram à força do momento e subiram ao palco 
para cantar com eles!para cantar com eles!

Isto é bonito e genuíno, nada do que Isto é bonito e genuíno, nada do que 
aconteceu foi pensado ou ensaiado. Foi o aconteceu foi pensado ou ensaiado. Foi o 
Povo no seu melhor, a deitar cá para fora, Povo no seu melhor, a deitar cá para fora, 
cantando e com isso lavando o espírito das cantando e com isso lavando o espírito das 
agruras da vida. Porque “quem canta seus agruras da vida. Porque “quem canta seus 
males espanta”! males espanta”! 

A Junta de Freguesia brindou todos os A Junta de Freguesia brindou todos os 
participantes com uma singela, mas bonita participantes com uma singela, mas bonita 
medalha alusiva ao IV Festival, à semelhan-medalha alusiva ao IV Festival, à semelhan-
ça dos anos anteriores ofereceu também á ça dos anos anteriores ofereceu também á 

família do homem que dá o nome a este fes-família do homem que dá o nome a este fes-
tival uma bonita cesta de fl ores. Desta feita tival uma bonita cesta de fl ores. Desta feita 
quem o recebeu foi o senhor Cândido Gon-quem o recebeu foi o senhor Cândido Gon-
çalves, único irmão ainda vivo do homena-çalves, único irmão ainda vivo do homena-
geado.geado.

Este, apesar dos seus 92 anos, está em Este, apesar dos seus 92 anos, está em 
boa forma mental, agradeceu de forma emo-boa forma mental, agradeceu de forma emo-
cionada à Junta de Freguesia, fazendo votos cionada à Junta de Freguesia, fazendo votos 
de que, para o ano, continuem a realizar este de que, para o ano, continuem a realizar este 
Festival. Festival. 

E nós Junta de Freguesia de Candemil, E nós Junta de Freguesia de Candemil, 
agradecemos a todos aqueles que, de forma agradecemos a todos aqueles que, de forma 
gratuita, nos ajudaram a levar para a frente gratuita, nos ajudaram a levar para a frente 
mais um festival. Do mesmo modo, agrade-mais um festival. Do mesmo modo, agrade-
cemos ao senhor Padre Carlos Castro a sua cemos ao senhor Padre Carlos Castro a sua 
prestimosa colaboração, com a cedência das prestimosa colaboração, com a cedência das 
instalações. Agradecemos, também, aos ha-instalações. Agradecemos, também, aos ha-
bituais amigos, aos tocadores e cantadores, bituais amigos, aos tocadores e cantadores, 
alma mater deste evento. A todos o nosso alma mater deste evento. A todos o nosso 
muito obrigado!muito obrigado!

A Junta de Freguesia de CandemilA Junta de Freguesia de Candemil

NOTA: Este texto foi enviado a “Cerveira NOTA: Este texto foi enviado a “Cerveira 
Nova” antes das eleições autárquicas.Nova” antes das eleições autárquicas.

IV Festival de Tocadores de Concertina IV Festival de Tocadores de Concertina 
“Carlos Nejo”“Carlos Nejo”

Escrever é um ato de cidadania, mas Escrever é um ato de cidadania, mas 
mesmo que sejam umas simples linhas num mesmo que sejam umas simples linhas num 
jornal corre-se sempre o risco de um ou ou-jornal corre-se sempre o risco de um ou ou-
tro artigo de opinião ser entendido de forma tro artigo de opinião ser entendido de forma 
diferente, provocar a discussão construtiva, diferente, provocar a discussão construtiva, 
tendo sempre em atenção os superiores inte-tendo sempre em atenção os superiores inte-
resses da terra, neste caso do CDC.resses da terra, neste caso do CDC.

Mas escrever livros, como tem acontecido Mas escrever livros, como tem acontecido 
com vários cerveirenses, sobre os mais va-com vários cerveirenses, sobre os mais va-
riados temas é um enorme ato de coragem.riados temas é um enorme ato de coragem.

O Constantino Magalhães Costa tem dedi-O Constantino Magalhães Costa tem dedi-
cado muito tempo à pesquisa, tendo publica-cado muito tempo à pesquisa, tendo publica-
do recentemente os livros “Clube Desportivo do recentemente os livros “Clube Desportivo 
Cerveira e suas raízes”, em dois magnífi cos Cerveira e suas raízes”, em dois magnífi cos 
volumes, onde não se poupou a trabalho e volumes, onde não se poupou a trabalho e 
despesa.despesa.

Conheço todas as publicações dos clubes Conheço todas as publicações dos clubes 
deste distrito, porventura mais antigos, com deste distrito, porventura mais antigos, com 
mais história, com mais títulos, mas nenhum mais história, com mais títulos, mas nenhum 
deles chega ao pormenor, à qualidade, à fo-deles chega ao pormenor, à qualidade, à fo-
tografi a com que o “TINO” brindou os despor-tografi a com que o “TINO” brindou os despor-
tistas cerveirenses.tistas cerveirenses.

Para todos os que gostam da história do Para todos os que gostam da história do 
desporto em Cerveira, nas várias modalida-desporto em Cerveira, nas várias modalida-
des e diferentes épocas, aí está uma “bíblia” des e diferentes épocas, aí está uma “bíblia” 
para consulta e até aqueles a quem o povo para consulta e até aqueles a quem o povo 
do concelho de Vila Nova de Cerveira “sentou do concelho de Vila Nova de Cerveira “sentou 
(e bem) na cadeira de sonho” para governar (e bem) na cadeira de sonho” para governar 

este concelho, em particular aqueles que vão este concelho, em particular aqueles que vão 
liderar a pasta do desporto, devem consultar liderar a pasta do desporto, devem consultar 
estes manuais da história desportiva conce-estes manuais da história desportiva conce-
lhia, para que no futuro não tenham de se lhia, para que no futuro não tenham de se 
socorrer de algum “exorcista dos corredores” socorrer de algum “exorcista dos corredores” 
e serem infl uenciados nas decisões que não e serem infl uenciados nas decisões que não 
se coadunam com as raízes, as pessoas, o se coadunam com as raízes, as pessoas, o 
passado, enfi m a história. passado, enfi m a história. 

Ao Constantino Magalhães Costa o obri-Ao Constantino Magalhães Costa o obri-
gado e, obviamente, esperamos outras publi-gado e, obviamente, esperamos outras publi-
cações.cações.

Nota:Nota: Num artigo do “Terreiro ao Rafael  Num artigo do “Terreiro ao Rafael 
Pedreira” escrevi: “O lugar dos sócios no Es-Pedreira” escrevi: “O lugar dos sócios no Es-
tádio Rafael Pedreira”.tádio Rafael Pedreira”.

A direção do CDC, no 1º jogo ofi cial da A direção do CDC, no 1º jogo ofi cial da 
época no nosso estádio, presenteou os só-época no nosso estádio, presenteou os só-
cios, com cadeiras em toda a bancada cen-cios, com cadeiras em toda a bancada cen-
tral, bem assim como uma renovação de pin-tral, bem assim como uma renovação de pin-
turas, acrescidas de uma ou outra valia que turas, acrescidas de uma ou outra valia que 
transformaram o espaço para os sócios num transformaram o espaço para os sócios num 
local aprazível e cómodo.local aprazível e cómodo.

Parabéns ao Presidente e seus colabora-Parabéns ao Presidente e seus colabora-
dores que não se preocupam só com o as-dores que não se preocupam só com o as-
peto desportivo mas também com o estético peto desportivo mas também com o estético 
e conforto numa clara manifestação de bom e conforto numa clara manifestação de bom 
gosto.gosto.

Continuem…  Continuem…  

Do Terreiro ao Rafael Pedreira Do Terreiro ao Rafael Pedreira 
                                                     Por Francisco Ferreira (Chico)                                                     Por Francisco Ferreira (Chico)

Os livros “Clube Desportivo de Os livros “Clube Desportivo de 
Cerveira e suas raízes”Cerveira e suas raízes”

ASSINANTES QUE PAGARAM AS SUAS ASSINANTES QUE PAGARAM AS SUAS 
ASSINANTURAS MAS CONTINUAM POR ASSINANTURAS MAS CONTINUAM POR 
IDENTIFICARIDENTIFICAR

Com data de 26 de dezembro de 2012 foi efetuada uma transferência bancária de Com data de 26 de dezembro de 2012 foi efetuada uma transferência bancária de 
25,00€ para a conta à ordem do jornal “Cerveira Nova”.25,00€ para a conta à ordem do jornal “Cerveira Nova”.

Da Sr.ª D. Maria Pereira, de França recebemos, em 30 de novembro de 2012, através Da Sr.ª D. Maria Pereira, de França recebemos, em 30 de novembro de 2012, através 
de transferência bancária, a quantia de 90,00€.de transferência bancária, a quantia de 90,00€.

Com data de 16 de setembro foi o Sr. João Pedro Figueiredo Pereira quem transferiu Com data de 16 de setembro foi o Sr. João Pedro Figueiredo Pereira quem transferiu 
20,00€. 20,00€. 

Em 23 de setembro recebemos do Sr. Daniel Ferreira Perucho  o valor de 20,00€, Em 23 de setembro recebemos do Sr. Daniel Ferreira Perucho  o valor de 20,00€, 
também por transferência.também por transferência.

Nos documentos de comprovação das transferências não consta a identifi cação dos Nos documentos de comprovação das transferências não consta a identifi cação dos 
respetivos nomes dos assinantes, o que torna impossível a atualização das assinanturas.respetivos nomes dos assinantes, o que torna impossível a atualização das assinanturas.

Agradecemos, tão breve quanto possível, que os visados nos ajudem a solucionar esta Agradecemos, tão breve quanto possível, que os visados nos ajudem a solucionar esta 
situação desagradável.situação desagradável.

AUTÁRQUICAS / 2013AUTÁRQUICAS / 2013

NOVO PRESIDENTE DA CÂMARA NOVO PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
É JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA É JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA 
QUE CONQUISTOU A AUTARQUIA COM QUE CONQUISTOU A AUTARQUIA COM 
45,12% DOS VOTOS45,12% DOS VOTOS

No dia 29 de setembro No dia 29 de setembro 
decorreram, em todo o decorreram, em todo o 
País, as eleições Autárqui-País, as eleições Autárqui-
cas.cas.

No concelho de Vila No concelho de Vila 
Nova de Cerveira a vitória, Nova de Cerveira a vitória, 

tanto para a Câmara como tanto para a Câmara como 
para a Assembleia Munici-para a Assembleia Munici-
pal pertenceu aos indepen-pal pertenceu aos indepen-
dentes do PENSAR CER-dentes do PENSAR CER-
VEIRA.VEIRA.

João Fernando Bri-João Fernando Bri-
to Nogueira, natural do to Nogueira, natural do 
concelho, de 60 anos, concelho, de 60 anos, 
casado, é o novo presi-casado, é o novo presi-
dente da Câmara, eleito dente da Câmara, eleito 
com 45,12% dos votos, com 45,12% dos votos, 
em disputa com candida-em disputa com candida-
tos do PS (40,59%), PPD/tos do PS (40,59%), PPD/
PSD (9,16%) e PCP-PEV PSD (9,16%) e PCP-PEV 
(1,25%).(1,25%).

No quadro político, Fer-No quadro político, Fer-
nando Nogueira foi verea-nando Nogueira foi verea-
dor na Câmara Municipal dor na Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira de Vila Nova de Cerveira 
desde janeiro de 1994 e foi desde janeiro de 1994 e foi 

vice-presidente durante os vice-presidente durante os 
últimos 15 anos.últimos 15 anos.

Ainda do PENSAR Ainda do PENSAR 
CERVEIRA, foram eleitos CERVEIRA, foram eleitos 
como vereadores Vítor Ma-como vereadores Vítor Ma-
nuel Inácio Costa e Maria nuel Inácio Costa e Maria 
Aurora Amorim Viães. E Aurora Amorim Viães. E 
do PARTIDO SOCIALIS-do PARTIDO SOCIALIS-
TA foram igualmente elei-TA foram igualmente elei-
tos como vereadores João tos como vereadores João 
Manuel de Sousa Araújo e Manuel de Sousa Araújo e 
Emanuel Renato Sousa de Emanuel Renato Sousa de 
Oliveira.Oliveira.

Para uma melhor infor-Para uma melhor infor-
mação de tudo o que se mação de tudo o que se 
passou a nível concelhio passou a nível concelhio 
apresentamos os quadros apresentamos os quadros 
com todos os números e com todos os números e 
outros dados relacionados outros dados relacionados 
com as Autárquicas / 2013.com as Autárquicas / 2013.
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CN - Edição n.º 964, de 5 de outubro de 2013CN - Edição n.º 964, de 5 de outubro de 2013

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
NotáriaNotária

CARTÓRIO NOTARIAL DECARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 

de cinco de Setembro de dois mil e treze, lavrada de fl s. 75 de cinco de Setembro de dois mil e treze, lavrada de fl s. 75 
a fl s. 77, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número a fl s. 77, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Noventa e Quatro-E, deste Cartório, Noventa e Quatro-E, deste Cartório, Joaquim Aniceto Ber-Joaquim Aniceto Ber-
nardes Martins de Laranardes Martins de Lara, titular do Cartão de Cidadão n.º , titular do Cartão de Cidadão n.º 
02754568 7 ZY5, válido até 21.07.2018, casado, natural da 02754568 7 ZY5, válido até 21.07.2018, casado, natural da 
freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde reside, na Rua do Outeiro, n.º 21, que outorga em onde reside, na Rua do Outeiro, n.º 21, que outorga em 
nome e representação da:nome e representação da:

FREGUESIA DE CAMPOSFREGUESIA DE CAMPOS, N.I.P.C. 507 043 146, com , N.I.P.C. 507 043 146, com 
sede na Avenida da Escola, n.º 12, da dita freguesia de sede na Avenida da Escola, n.º 12, da dita freguesia de 
Campos, na qualidade de Presidente da respectiva Junta Campos, na qualidade de Presidente da respectiva Junta 
de Freguesia, declara que a sua representada é dona e de Freguesia, declara que a sua representada é dona e 
legítima possuidora, com exclusão de outrem, do seguinte legítima possuidora, com exclusão de outrem, do seguinte 
imóvel:imóvel:

Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de avertentado, , composto por terreno de avertentado, 
com a área de quinhentos e sessenta metros quadrados, com a área de quinhentos e sessenta metros quadrados, 
sito no lugar de Barreiros, freguesia de Campos, concelho sito no lugar de Barreiros, freguesia de Campos, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Augus-de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Augus-
to Pereira da Silva, do sul com caminho público, do nas-to Pereira da Silva, do sul com caminho público, do nas-
cente com caminho de servidão e do poente com estrada cente com caminho de servidão e do poente com estrada 
de acesso à zona industrial, OMISSO na Conservatória do de acesso à zona industrial, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz sob o pectiva matriz sob o artigo 2276artigo 2276, com o valor patrimonial , com o valor patrimonial 
tributário de 47,04€ e atribuído de CENTO E QUARENTA tributário de 47,04€ e atribuído de CENTO E QUARENTA 
EUROS. EUROS. 

Que, não há certeza quanto às circunstâncias que de-Que, não há certeza quanto às circunstâncias que de-
terminaram o início da posse por parte da sua representada terminaram o início da posse por parte da sua representada 
nem consegue precisar o modo de aquisição apesar de ter nem consegue precisar o modo de aquisição apesar de ter 
consultado o arquivo existente na junta de freguesia, mas consultado o arquivo existente na junta de freguesia, mas 
pelo menos desde o ano de mil novecentos e quarenta e pelo menos desde o ano de mil novecentos e quarenta e 
quatro que a sua representada possui o identifi cado prédio, quatro que a sua representada possui o identifi cado prédio, 
não chegando todavia a ser formalizada qualquer escritura, não chegando todavia a ser formalizada qualquer escritura, 
pelo que há mais de sessenta anos que a sua representada pelo que há mais de sessenta anos que a sua representada 
o possui, sem interrupção nem ocultação de quem quer que o possui, sem interrupção nem ocultação de quem quer que 
seja. seja. 

Que tal posse sobre o indicado prédio tem sido manti-Que tal posse sobre o indicado prédio tem sido manti-
da e exercida, pela sua representada, em nome próprio, de da e exercida, pela sua representada, em nome próprio, de 
boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o conhecimento boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o conhecimento 
da generalidade das pessoas e sem oposição, nem violên-da generalidade das pessoas e sem oposição, nem violên-
cia de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades cia de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, cortando o mato, procedendo à sua por ele proporcionadas, cortando o mato, procedendo à sua 
limpeza, colhendo os correspondentes frutos e rendimen-limpeza, colhendo os correspondentes frutos e rendimen-
tos, custeando todos os encargos que incidem sobre o mes-tos, custeando todos os encargos que incidem sobre o mes-
mo, agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto mo, agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto 
à fruição por forma correspondente ao exercício do direito à fruição por forma correspondente ao exercício do direito 
de propriedade, ao praticar os diversos actos de uso, frui-de propriedade, ao praticar os diversos actos de uso, frui-
ção, posse e defesa da propriedade, na convicção de que ção, posse e defesa da propriedade, na convicção de que 
não lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos de outrem. não lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a posse da sua representada sobre Que, assim, tem a posse da sua representada sobre 
o referido prédio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, o referido prédio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, 
factos que integram a fi gura jurídica de usucapião, que em factos que integram a fi gura jurídica de usucapião, que em 
nome da sua representada, invoca. nome da sua representada, invoca. 

Que, nestes termos, a sua representada, adquiriu o Que, nestes termos, a sua representada, adquiriu o 
citado prédio por citado prédio por usucapiãousucapião, não tendo, dado o modo de , não tendo, dado o modo de 
aquisição, título que lhe permita fazer prova do seu direito aquisição, título que lhe permita fazer prova do seu direito 
de propriedadede propriedade

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, cinco de Setembro de dois mil e treze.Cartório Notarial, cinco de Setembro de dois mil e treze.
A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Em Cerveira, de 16 a 20 de outubro Em Cerveira, de 16 a 20 de outubro 
conferência internacional de patrimónioconferência internacional de património

Vai realizar-se em Vila Nova de Cerveira, de 16 a 20 de Vai realizar-se em Vila Nova de Cerveira, de 16 a 20 de 
outubro a Conferência Internacional de Património Vernáculo outubro a Conferência Internacional de Património Vernáculo 
e de Arquitetura de Terra.e de Arquitetura de Terra.

Estão inscritos mais de 200 participantes, de 50 países, Estão inscritos mais de 200 participantes, de 50 países, 
dos 6 continentes.dos 6 continentes.

O evento internacional irá reunir diversas atividades: o O evento internacional irá reunir diversas atividades: o 
campo de documentação VERNADOC, ofi cinas de arquitetu-campo de documentação VERNADOC, ofi cinas de arquitetu-
ra de terra, workshop científi ca VerSus, reuniões anuais dos ra de terra, workshop científi ca VerSus, reuniões anuais dos 
Comités Internacionais do ICOMOS-CIAV e do ICOMOS-Comités Internacionais do ICOMOS-CIAV e do ICOMOS-
ISCEAH, livraria especializada, apresentação de livros e de ISCEAH, livraria especializada, apresentação de livros e de 
Prémios. Prémios. 

Todos os participantes irão receber a publicação da Edi-Todos os participantes irão receber a publicação da Edi-
tora CRC/Taylor & Francis, com 900 páginas: ‘Vernacular He-tora CRC/Taylor & Francis, com 900 páginas: ‘Vernacular He-
ritage and Earthen Architecture. Contribution for Sustainable ritage and Earthen Architecture. Contribution for Sustainable 
Development’, a qual terá distribuição mundial.Development’, a qual terá distribuição mundial.

A Conferência Internacional é ORGANIZADA pela Escola A Conferência Internacional é ORGANIZADA pela Escola 
Superior Gallaecia e pelo ICOMOS-CIAV Comité Científi co Superior Gallaecia e pelo ICOMOS-CIAV Comité Científi co 
Internacional de Arquitetura Vernácula.Internacional de Arquitetura Vernácula.

O evento tem ÉGIDE da UNESCO-WHC, UNESCO O evento tem ÉGIDE da UNESCO-WHC, UNESCO 
Chair-Arquitectura de Terra, ICOMOS-ISCEAH e Rede Ibero-Chair-Arquitectura de Terra, ICOMOS-ISCEAH e Rede Ibero-
Americana PROTERRA.Americana PROTERRA.

Tem PARCERIA da CRAterre-ENSAG, Universidad Poli-Tem PARCERIA da CRAterre-ENSAG, Universidad Poli-
tecnica de Valencia, Universidade de Cagliari, Universidade tecnica de Valencia, Universidade de Cagliari, Universidade 
de Florença e Associação Centro da Terra;de Florença e Associação Centro da Terra;

Tem o APOIO da Direção Regional de Cultura do Norte, Tem o APOIO da Direção Regional de Cultura do Norte, 
Ordem dos Arquitetos, ICOMOS-Portugal, Conselho Interna-Ordem dos Arquitetos, ICOMOS-Portugal, Conselho Interna-
cional dos Arquitetos de Língua Portuguesa, Câmara Munici-cional dos Arquitetos de Língua Portuguesa, Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira, Câmara Municipal de Viana do pal de Vila Nova de Cerveira, Câmara Municipal de Viana do 
Castelo, Fundação Antonio Font de Bedoya e da Fundação Castelo, Fundação Antonio Font de Bedoya e da Fundação 
da Bienal de Cerveira.da Bienal de Cerveira.

Em termos de acesso internacional, Vila Nova de Cervei-Em termos de acesso internacional, Vila Nova de Cervei-
ra encontra-se a 20 minutos do aeroporto de Vigo, na Galiza, ra encontra-se a 20 minutos do aeroporto de Vigo, na Galiza, 
em Espanha e a 50 minutos do aeroporto do Porto, em Por-em Espanha e a 50 minutos do aeroporto do Porto, em Por-
tugal.tugal.

O evento terá interpretação simultânea em português e O evento terá interpretação simultânea em português e 
em inglês.em inglês.

Concerto de Tony Carreira, dia 12 de outubro, no Concerto de Tony Carreira, dia 12 de outubro, no 
Multiusos, com receita a favor dos Bombeiros de CerveiraMultiusos, com receita a favor dos Bombeiros de Cerveira

No próximo dia 12 de outubro, o Pavilhão Multiusos de No próximo dia 12 de outubro, o Pavilhão Multiusos de 
Vila Nova de Cerveira acolhe o concerto de Tony Carreira, Vila Nova de Cerveira acolhe o concerto de Tony Carreira, 
com a comemoração de 25 anos de canções. O concerto com a comemoração de 25 anos de canções. O concerto 
está marcado para as 21h30 e surge integrado na “Tour do está marcado para as 21h30 e surge integrado na “Tour do 
Sorrisos”, uma iniciativa de âmbito social do Continente. Sorrisos”, uma iniciativa de âmbito social do Continente. 

Os bilhetes encontram-se à venda na Casa do Turismo, a Os bilhetes encontram-se à venda na Casa do Turismo, a 
10 euros, e a receita reverte para a Associação Humanitária 10 euros, e a receita reverte para a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. Sonho, dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. Sonho, 
luta, concretização e sucesso, são palavras que descrevem luta, concretização e sucesso, são palavras que descrevem 
bem o percurso de 25 anos daquele que é reconhecido como bem o percurso de 25 anos daquele que é reconhecido como 

o fenómeno da música portuguesa.o fenómeno da música portuguesa.
Tony Carreira, o artista que dispensa apresentações, co-Tony Carreira, o artista que dispensa apresentações, co-

memora este ano as bodas de prata de uma união para a memora este ano as bodas de prata de uma união para a 
vida com a música, a sua grande paixão.vida com a música, a sua grande paixão.

A Tour 2013 apresenta-se como «absolutamente memo-A Tour 2013 apresenta-se como «absolutamente memo-
rável, o refl exo desta feliz celebração, desta comemoração rável, o refl exo desta feliz celebração, desta comemoração 
sem precedentes, onde o público que sempre o acompanhou sem precedentes, onde o público que sempre o acompanhou 
e apoiou é elemento essencial».e apoiou é elemento essencial».

Ano após ano, Tony Carreira supera-se e surpreende a Ano após ano, Tony Carreira supera-se e surpreende a 
multidão que o acarinha. multidão que o acarinha. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

Dia 12 Dia 12 

Concerto de Tony CarreiraConcerto de Tony Carreira
Organização: Câmara Municipal Organização: Câmara Municipal 
Local: Pavilhão Multiusos (Zona Industrial Pólo 2)Local: Pavilhão Multiusos (Zona Industrial Pólo 2)
Horário: 21h30Horário: 21h30
*Bilhetes à venda na Casa do Turismo e no local no dia do concerto.*Bilhetes à venda na Casa do Turismo e no local no dia do concerto.

Dia 13Dia 13

Feira de Artes e VelhariasFeira de Artes e Velharias  
Organização: Câmara MunicipalOrganização: Câmara Municipal
Local: Praça da GalizaLocal: Praça da Galiza
Horário: 10h00 às 19h00Horário: 10h00 às 19h00

Dias 16 a 19 Dias 16 a 19 

International Conference on Vernacular Heritage & Earthen ArchitectureInternational Conference on Vernacular Heritage & Earthen Architecture
CIAV2013 | 7ºATP | VerSus - 16-20 of October 2013 CIAV2013 | 7ºATP | VerSus - 16-20 of October 2013 

Vila Nova Cerveira Vila Nova Cerveira 
Organização: Escola Superior Gallaecia Organização: Escola Superior Gallaecia 
Apoio: Câmara MunicipalApoio: Câmara Municipal
Local: Fórum Cultural de Cerveira Local: Fórum Cultural de Cerveira 
Horário: 9h30 às 18h30Horário: 9h30 às 18h30
Mais informações em: http://www.esg.pt/ciav2013Mais informações em: http://www.esg.pt/ciav2013

Dia 19Dia 19

Atividade “ A enguia…que futuro?”Atividade “ A enguia…que futuro?”
Atividade dirigida a profi ssionais envolvidos na atividade da pesca, sobre o tra-Atividade dirigida a profi ssionais envolvidos na atividade da pesca, sobre o tra-

balho de investigação que está a ser desenvolvido sobre esta espécie no rio Minho. balho de investigação que está a ser desenvolvido sobre esta espécie no rio Minho. 
Organização: Câmara MunicipalOrganização: Câmara Municipal
Local: Aquamuseu do Rio MinhoLocal: Aquamuseu do Rio Minho
Horário: 14h00 Horário: 14h00 

Dia 20Dia 20

Feira de ArtesanatoFeira de Artesanato
Organização: Câmara MunicipalOrganização: Câmara Municipal
Local: Baluarte de Santa CruzLocal: Baluarte de Santa Cruz
Horário: 10h00 às 19h00Horário: 10h00 às 19h00

Dia 26Dia 26

VII Jornadas do Mel do Alto MinhoVII Jornadas do Mel do Alto Minho
Conferencias e debates sobre a atividade apícolaConferencias e debates sobre a atividade apícola
Organização: Câmara Municipal e APIMIL – Associação Apícola de entre o Mi-Organização: Câmara Municipal e APIMIL – Associação Apícola de entre o Mi-

nho e Lima nho e Lima 
Local: CAE- Centro de Apoio às EmpresasLocal: CAE- Centro de Apoio às Empresas
Horário: 09h00 às 19h00 Horário: 09h00 às 19h00 

Exposição de fotografi a “ Cerveira, A Vila Das ArtesExposição de fotografi a “ Cerveira, A Vila Das Artes
Local: Biblioteca Municipal Local: Biblioteca Municipal 

AGENDA / OUTUBROAGENDA / OUTUBRO

Cerveirenses,Cerveirenses,

Com a realização das eleições autárqui-Com a realização das eleições autárqui-
cas do passado dia 29 de Setembro, encerra-cas do passado dia 29 de Setembro, encerra-
se um ciclo político em Vila Nova de Cerveira.se um ciclo político em Vila Nova de Cerveira.

Durante os últimos quase 24 anos exer-Durante os últimos quase 24 anos exer-
ci, com enorme gosto e por vontade expressa ci, com enorme gosto e por vontade expressa 
dos Cerveirenses que em mim confi aram ao dos Cerveirenses que em mim confi aram ao 
longo de seis sucessivas eleições, o cargo de longo de seis sucessivas eleições, o cargo de 
Presidente de Câmara.Presidente de Câmara.

No momento em que chega ao seu ter-No momento em que chega ao seu ter-
mo o exercício de tais funções, gostaria de re-mo o exercício de tais funções, gostaria de re-
ferir que, para além do privilégio e da honra ferir que, para além do privilégio e da honra 
que sinto por tamanha distinção, saio da au-que sinto por tamanha distinção, saio da au-
tarquia do mesmo modo que entrei. De cabe-tarquia do mesmo modo que entrei. De cabe-
ça bem levantada, certo de que procurei, em ça bem levantada, certo de que procurei, em 
todos os momentos, fazer o melhor em prol do todos os momentos, fazer o melhor em prol do 
meu concelho e de todos os Cerveirenses.meu concelho e de todos os Cerveirenses.

Por certo, nem sempre terei acertado Por certo, nem sempre terei acertado 
e, nem tudo aquilo que eu e as equipas que e, nem tudo aquilo que eu e as equipas que 
me acompanharam ao longo dos anos procu-me acompanharam ao longo dos anos procu-
ramos fazer, terá tido os melhores resultados. ramos fazer, terá tido os melhores resultados. 
Mas tentei sempre e em cada momento, cor-Mas tentei sempre e em cada momento, cor-
responder às necessidades e aos legítimos responder às necessidades e aos legítimos 
anseios da maioria da nossa população.anseios da maioria da nossa população.

Estou pois de consciência tranquila e Estou pois de consciência tranquila e 
orgulhoso pelo muito que, juntos, fi zemos pelo orgulhoso pelo muito que, juntos, fi zemos pelo 
nosso concelho. Deixamos um município pres-nosso concelho. Deixamos um município pres-
tigiado e com credibilidade.tigiado e com credibilidade.

Aos novos órgãos municipais e das fre-Aos novos órgãos municipais e das fre-
guesias, legítima e democraticamente eleitos guesias, legítima e democraticamente eleitos 
no último domingo, quero saudar e desejar a no último domingo, quero saudar e desejar a 
maior das felicidades e sucesso no desempe-maior das felicidades e sucesso no desempe-
nho das respetivas funções.nho das respetivas funções.

Todos temos consciência das difi culdades e dos desafi os que se colocam ao Poder Local nestes novos Todos temos consciência das difi culdades e dos desafi os que se colocam ao Poder Local nestes novos 
tempos, em que escasseiam recursos e meios e, porventura, abundam, em demasia, os problemas e os riscos.tempos, em que escasseiam recursos e meios e, porventura, abundam, em demasia, os problemas e os riscos.

Porém essa realidade não pode deixar de nos fazer olhar em frente e fazer aquilo que é preciso, nome-Porém essa realidade não pode deixar de nos fazer olhar em frente e fazer aquilo que é preciso, nome-
adamente, ao nível da câmara municipal.adamente, ao nível da câmara municipal.

Para além das respostas sociais que, progressiva e de modo reforçado, a autarquia terá de dar, consi-Para além das respostas sociais que, progressiva e de modo reforçado, a autarquia terá de dar, consi-
dero que há projetos e investimentos que deverão ser tidos em consideração no futuro próximo.dero que há projetos e investimentos que deverão ser tidos em consideração no futuro próximo.

Não pretendendo condicionar ou limitar a ação do futuro executivo, preocupam-me algumas questões Não pretendendo condicionar ou limitar a ação do futuro executivo, preocupam-me algumas questões 
a que, por falta de tempo, ou recursos fi nanceiros, não pudemos até hoje dar resposta cabal. A requalifi cação a que, por falta de tempo, ou recursos fi nanceiros, não pudemos até hoje dar resposta cabal. A requalifi cação 
dos edifícios da antiga Pousada D. Dinis e a harmonização do espaço interior do Castelo com o Terreiro, a dos edifícios da antiga Pousada D. Dinis e a harmonização do espaço interior do Castelo com o Terreiro, a 
remodelação da Piscina Municipal, a construção da passagem inferior entre a Piscina e o Centro de Saúde remodelação da Piscina Municipal, a construção da passagem inferior entre a Piscina e o Centro de Saúde 
e a ampliação do saneamento básico em Gondarém, Reboreda e Campos, obras já adjudicadas, mas que e a ampliação do saneamento básico em Gondarém, Reboreda e Campos, obras já adjudicadas, mas que 
aguardam comparticipação comunitária.aguardam comparticipação comunitária.

Para concluir, resta-me renovar os agradecimentos a todos os Cerveirenses pelos 24 inesquecíveis Para concluir, resta-me renovar os agradecimentos a todos os Cerveirenses pelos 24 inesquecíveis 
anos em que fui vosso Presidente da Câmara e pela amizade e carinho que a maioria sempre me demonstrou.anos em que fui vosso Presidente da Câmara e pela amizade e carinho que a maioria sempre me demonstrou.

Como já noutras ocasiões referi, deixo de ser autarca, mas continuo e continuarei a ser sempre um de Como já noutras ocasiões referi, deixo de ser autarca, mas continuo e continuarei a ser sempre um de 
vós. vós. 

Viva Vila Nova de Cerveira. Vivam os Cerveirenses.Viva Vila Nova de Cerveira. Vivam os Cerveirenses.
Até sempre!Até sempre!

José Manuel Vaz CarpinteiraJosé Manuel Vaz Carpinteira

Presidente da Câmara MunicipalPresidente da Câmara Municipal

Exibição das associações Exibição das associações 
do concelho marcou a do concelho marcou a 
inauguração do Pavilhão inauguração do Pavilhão 
MultiusosMultiusos

O Pavilhão Multiusos, na Zona Industrial de Cerveira - O Pavilhão Multiusos, na Zona Industrial de Cerveira - 
Pólo 2, em Campos, foi inaugurado no dia 15 de setembro, Pólo 2, em Campos, foi inaugurado no dia 15 de setembro, 
com um espetáculo multicultural, que juntou as associações com um espetáculo multicultural, que juntou as associações 
culturais e recreativas do concelho. O equipamento munici-culturais e recreativas do concelho. O equipamento munici-
pal integra-se no Centro de Apoio às Empresas (CAE), um pal integra-se no Centro de Apoio às Empresas (CAE), um 
investimento total da ordem dos 3,5 milhões de euros, que investimento total da ordem dos 3,5 milhões de euros, que 
criou várias funcionalidades de apoio para as empresas e de criou várias funcionalidades de apoio para as empresas e de 
dinamização do tecido económico.dinamização do tecido económico.

O novo equipamento, polivalente, vem aumentar as va-O novo equipamento, polivalente, vem aumentar as va-
lências do CAE, que dispõe também de creche, salas de lências do CAE, que dispõe também de creche, salas de 
formação e auditório, entre outras, acolhendo ainda diversos formação e auditório, entre outras, acolhendo ainda diversos 
organismos. organismos. 

O Centro de Apoio às Empresas é uma iniciativa do O Centro de Apoio às Empresas é uma iniciativa do 
Município de Vila Nova de Cerveira e visa apoiar, orientar, Município de Vila Nova de Cerveira e visa apoiar, orientar, 
informar, acompanhar e promover o tecido económico do informar, acompanhar e promover o tecido económico do 
município, possibilitando ainda uma melhoria da efi cácia de município, possibilitando ainda uma melhoria da efi cácia de 
resposta aos processos em curso nos serviços municipais. resposta aos processos em curso nos serviços municipais. 

No complexo estão instalados o GAPI – Gabinete de No complexo estão instalados o GAPI – Gabinete de 
Apoio e Promoção do Investimento, GIP – Gabinete de Inser-Apoio e Promoção do Investimento, GIP – Gabinete de Inser-
ção Profi ssional, CEVAL – Conselho Empresarial dos Vales ção Profi ssional, CEVAL – Conselho Empresarial dos Vales 
do Lima e Minho e a ADSL – Associação de Desenvolvimento do Lima e Minho e a ADSL – Associação de Desenvolvimento 
Social e Local de Vila Nova de Cerveira.Social e Local de Vila Nova de Cerveira.

Conforme salientou o presidente da Câmara, José Ma-Conforme salientou o presidente da Câmara, José Ma-
nuel Carpinteira, com o Pavilhão Multiusos está concluído o nuel Carpinteira, com o Pavilhão Multiusos está concluído o 
projeto global do CAE. Esta terceira fase custou dois milhões projeto global do CAE. Esta terceira fase custou dois milhões 
de euros, verba que já foi classifi cada como “low cost”, já de euros, verba que já foi classifi cada como “low cost”, já 
que estamos em presença de um equipamento de elevada que estamos em presença de um equipamento de elevada 
qualidade e que já tem interessados no seu aluguer durante qualidade e que já tem interessados no seu aluguer durante 
um período do dia.  um período do dia.  

Estão assim criadas todas as condições para que se atin-Estão assim criadas todas as condições para que se atin-
jam os objetivos que estiveram na origem do lançamento do jam os objetivos que estiveram na origem do lançamento do 
Centro de Apoio às Empresas, ou seja, captar novos inves-Centro de Apoio às Empresas, ou seja, captar novos inves-
timentos para o concelho, agilizar procedimentos internos, timentos para o concelho, agilizar procedimentos internos, 
encaminhar informações úteis, desenvolver parcerias que encaminhar informações úteis, desenvolver parcerias que 
potenciem a atividade económica e divulgar processos de potenciem a atividade económica e divulgar processos de 
candidatura a fundos estruturais de apoio, apoiar o empreen-candidatura a fundos estruturais de apoio, apoiar o empreen-
dedorismo, incentivando a criação de empresas e o desen-dedorismo, incentivando a criação de empresas e o desen-
volvimento sustentado das existentes na área do município. volvimento sustentado das existentes na área do município. 

Para a festa, o município convidou as associações cul-Para a festa, o município convidou as associações cul-
turais e recreativas do concelho e a maioria compareceu, turais e recreativas do concelho e a maioria compareceu, 
mostrando o seu trabalho em áreas como o folclore, a dança mostrando o seu trabalho em áreas como o folclore, a dança 
e o karaté. Foram poucas as que não puderam estar ontem e o karaté. Foram poucas as que não puderam estar ontem 
no Multiusos, devido a compromissos anteriormente estabe-no Multiusos, devido a compromissos anteriormente estabe-
lecidos.lecidos.

O Pavilhão Multiusos é um espaço polivalente, projeta-O Pavilhão Multiusos é um espaço polivalente, projeta-
do para a realização de feiras, certames, concertos, eventos do para a realização de feiras, certames, concertos, eventos 
desportivos e culturais. É um espaço capaz de acolher um desportivos e culturais. É um espaço capaz de acolher um 
vasto conjunto de iniciativas que potenciam ainda mais o des-vasto conjunto de iniciativas que potenciam ainda mais o des-
porto, a cultura e o turismo no concelho.porto, a cultura e o turismo no concelho.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

FAÇA DO “CERVEIRA NOVA” O JORNAL DA SUA PREFERÊNCIA

Um perigo à vista na Um perigo à vista na 
parte sul de Cerveiraparte sul de Cerveira

Quem circula a pé, para sul, pelo passeio do lado direito Quem circula a pé, para sul, pelo passeio do lado direito 
da rotunda de entrada em Vila Nova de Cerveira e que segue da rotunda de entrada em Vila Nova de Cerveira e que segue 
o percurso entre as proximidades da Casa do Turismo e a o percurso entre as proximidades da Casa do Turismo e a 
Pousada da Juventude, depara com uma situação que pode-Pousada da Juventude, depara com uma situação que pode-
rá causar problemas. Basta reparar na fotografi a que publi-rá causar problemas. Basta reparar na fotografi a que publi-
camos para se ver o perigo a que as pessoas estão sujeitas camos para se ver o perigo a que as pessoas estão sujeitas 
se, por acaso, caírem para o lado direito, ou esquerdo se se, por acaso, caírem para o lado direito, ou esquerdo se 
caminharem em sentido contrário.caminharem em sentido contrário.

O ideal, para eliminar o perigo, seria a colocação de um O ideal, para eliminar o perigo, seria a colocação de um 
gradeamento para evitar qualquer problema a pessoas que gradeamento para evitar qualquer problema a pessoas que 
possam cair ali, dado o desnível do terreno inferior ser bas-possam cair ali, dado o desnível do terreno inferior ser bas-
tante considerável.tante considerável.

Anomalias na EN13 na área Anomalias na EN13 na área 
do concelho cerveirensedo concelho cerveirense

Em alguns pontos da EN 13, na área do concelho, apa-Em alguns pontos da EN 13, na área do concelho, apa-
recem diversas anomalias no pavimento (conforme a gravura recem diversas anomalias no pavimento (conforme a gravura 
documenta) que poderão fazer perigar a segurança de con-documenta) que poderão fazer perigar a segurança de con-
dutores, passageiros e peões.dutores, passageiros e peões.

Para não virem a surgir consequências desastrosas, seria Para não virem a surgir consequências desastrosas, seria 
de toda a utilidade que as anomalias fossem eliminadas o de toda a utilidade que as anomalias fossem eliminadas o 
mais rapidamente possível.mais rapidamente possível.

Comissão de Festas em honra Comissão de Festas em honra 
da Senhora da Ajuda presta da Senhora da Ajuda presta 
contascontas

Chegou à nossa redação uma nota referente às contas Chegou à nossa redação uma nota referente às contas 
dos festejos em honra da Senhora da Ajuda, referentes a dos festejos em honra da Senhora da Ajuda, referentes a 
2013, onde a comissão manifestou o interesse em torná-las 2013, onde a comissão manifestou o interesse em torná-las 
do conhecimento público.do conhecimento público.

Diz a referida nota que as receitas atingiram a quantia de Diz a referida nota que as receitas atingiram a quantia de 
6.533,91€, das quais destaca o donativo da Junta de Fregue-6.533,91€, das quais destaca o donativo da Junta de Fregue-
sia de Vila Nova de Cerveira, as da tômbola e as esmolas da sia de Vila Nova de Cerveira, as da tômbola e as esmolas da 
capela.capela.

Continua a mesma nota a informar que os gastos totaliza-Continua a mesma nota a informar que os gastos totaliza-
ram 4.905,80€, dos quais evidencia os efetuados com o fogo, ram 4.905,80€, dos quais evidencia os efetuados com o fogo, 
a banda de música, os bombos, as fl ores, aluguer de fatos, a banda de música, os bombos, as fl ores, aluguer de fatos, 
licenças e serviços religiosos.licenças e serviços religiosos.

Entre o deve e o haver fi cou um saldo favorável de Entre o deve e o haver fi cou um saldo favorável de 
1.628,11€, que reverterão para a futura confraria.1.628,11€, que reverterão para a futura confraria.

A nota faz ainda menção do apoio dado pela Câmara Mu-A nota faz ainda menção do apoio dado pela Câmara Mu-
nicipal, pele Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira, nicipal, pele Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira, 
pela Família Pedreira, Grupo Coral e GNR.pela Família Pedreira, Grupo Coral e GNR.

Vila Nova de Cerveira com Vila Nova de Cerveira com 
376 desempregados em 376 desempregados em 
fi nais de agostofi nais de agosto

Segundo dados do IEFP, o concelho de Vila Nova de Cer-Segundo dados do IEFP, o concelho de Vila Nova de Cer-
veira é, em conjunto com Melgaço e Monção, um dos conce-veira é, em conjunto com Melgaço e Monção, um dos conce-
lhos do Alto Minho com menor número de desempregados lhos do Alto Minho com menor número de desempregados 
em termos percentuais.em termos percentuais.

No distrito de Viana do Castelo, que terminou o mês de No distrito de Viana do Castelo, que terminou o mês de 
agosto com 14.014 desempregados, Monção é juntamente agosto com 14.014 desempregados, Monção é juntamente 
com Melgaço e Vila Nova de Cerveira um dos concelhos com com Melgaço e Vila Nova de Cerveira um dos concelhos com 
menor número de desempregados em termos percentuais menor número de desempregados em termos percentuais 
da população ativa, apresentando valores abaixo da média da população ativa, apresentando valores abaixo da média 
nacional.nacional.

Na região do Alto Minho, Viana do Castelo é o concelho Na região do Alto Minho, Viana do Castelo é o concelho 
com maior número de pessoas sem trabalho, 5700, seguin-com maior número de pessoas sem trabalho, 5700, seguin-
do-se Ponte de Lima, com 2540, Arcos de Valdevez, com do-se Ponte de Lima, com 2540, Arcos de Valdevez, com 
1240, Caminha com 913, e Valença com 856. Do meio para 1240, Caminha com 913, e Valença com 856. Do meio para 
baixo, encontra-se Ponte da Barca, com 840, Monção, com baixo, encontra-se Ponte da Barca, com 840, Monção, com 
712, Paredes de Coura, com 594, Vila Nova de Cerveira, com 712, Paredes de Coura, com 594, Vila Nova de Cerveira, com 
376, e Melgaço, com 243 inscritos.376, e Melgaço, com 243 inscritos.

O êxito da fotografi a que ilus-O êxito da fotografi a que ilus-
trou a notícia “avião ‘pousou’ trou a notícia “avião ‘pousou’ 
na Ponte da Amizade”na Ponte da Amizade”

Tem alcançado grande êxito, especialmente através do Tem alcançado grande êxito, especialmente através do 
Facebook, a fotografi a publicada em “Cerveira Nova” de Facebook, a fotografi a publicada em “Cerveira Nova” de 
5/9/2013, que ilustrava a notícia “avião ‘pousou’ na Ponte da 5/9/2013, que ilustrava a notícia “avião ‘pousou’ na Ponte da 
Amizade”.Amizade”.

Foi realmente um acontecimento muito interessante que Foi realmente um acontecimento muito interessante que 
coloca, mais uma vez, trabalhos fotográfi cos de “Cerveira coloca, mais uma vez, trabalhos fotográfi cos de “Cerveira 
Nova” em destaque.Nova” em destaque.

VIII Festival de Bandas de VIII Festival de Bandas de 
Música de Vila Nova de Música de Vila Nova de 
Cerveira foi muito participadoCerveira foi muito participado

Numa organização da Associação Cultural e Recreativa Numa organização da Associação Cultural e Recreativa 
Cervaria, decorreu em 22 de setembro o VIII Festival de Ban-Cervaria, decorreu em 22 de setembro o VIII Festival de Ban-
das de Música de Vila Nova de Cerveira.das de Música de Vila Nova de Cerveira.

Participaram as fi larmónicas de Escuteiros de Barroselas, Participaram as fi larmónicas de Escuteiros de Barroselas, 
Nespereira, Melres, Mamarrosa e Tarouquela.Nespereira, Melres, Mamarrosa e Tarouquela.

Muita gente assistiu às arruadas, concertos e execução Muita gente assistiu às arruadas, concertos e execução 
fi nal da marcha “Ponte de Amizade”, tocada em conjunto por fi nal da marcha “Ponte de Amizade”, tocada em conjunto por 
todas as bandas.todas as bandas.

Este certame anual, levado a efeito no concelho de Vila Este certame anual, levado a efeito no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, teve o apoio da Câmara Municipal e o pa-Nova de Cerveira, teve o apoio da Câmara Municipal e o pa-
trocínio do Braseirão do Minho.trocínio do Braseirão do Minho.

Velhos tempos, da paulada, Velhos tempos, da paulada, 
recordados numa freguesia recordados numa freguesia 
cerveirensecerveirense

Numa freguesia do concelho de Vila Nova de Cerveira, Numa freguesia do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde num passado distante houve famosos “jogadores do onde num passado distante houve famosos “jogadores do 
pau”, viveram-se, há pouco tempo, algumas peripécias de pau”, viveram-se, há pouco tempo, algumas peripécias de 
outros tempos, com certos grupos rivais.outros tempos, com certos grupos rivais.

Houve pauladas, mas sem a maestria dos contendores Houve pauladas, mas sem a maestria dos contendores 
do passado e algumas “cabeças rachadas” como antigamen-do passado e algumas “cabeças rachadas” como antigamen-
te, só que agora em vez de mercúrio-cromo como tratamento te, só que agora em vez de mercúrio-cromo como tratamento 
foi betadine que usaram.foi betadine que usaram.

Como tanto se fala em jogos tradicionais, a ver se a tradi-Como tanto se fala em jogos tradicionais, a ver se a tradi-
ção da paulada não regressa...ção da paulada não regressa...

Feriado Municipal de Vila Nova de Cerveira Feriado Municipal de Vila Nova de Cerveira 
e dia dos Bombeiros e da Proteção Civile dia dos Bombeiros e da Proteção Civil

Diversas cerimónias alusivas marcaram a comemo-Diversas cerimónias alusivas marcaram a comemo-
ração, no dia 1 de outubro, do feriado municipal de Vila ração, no dia 1 de outubro, do feriado municipal de Vila 
Nova de Cerveira, bem como do dia dos Bombeiros Vo-Nova de Cerveira, bem como do dia dos Bombeiros Vo-
luntários e da Proteção Civil.luntários e da Proteção Civil.

Do variado programa festivo destaque para a aber-Do variado programa festivo destaque para a aber-
tura da exposição de fotografi as “Cerveira - a Vila das tura da exposição de fotografi as “Cerveira - a Vila das 
Artes”, na Biblioteca Municipal e, também, para a apre-Artes”, na Biblioteca Municipal e, também, para a apre-
sentação do livro, igualmente com o título “Cerveira - a sentação do livro, igualmente com o título “Cerveira - a 
Vila das Artes”, no mesmo local.Vila das Artes”, no mesmo local.

Depois foi a entrega de medalhas de assiduidade a Depois foi a entrega de medalhas de assiduidade a 
bombeiros e a sessão solene com as respetivas inter-bombeiros e a sessão solene com as respetivas inter-
venções ofi ciais.venções ofi ciais.

As cerimónias terminaram com o desfi le de viaturas As cerimónias terminaram com o desfi le de viaturas 
dos Bombeiros Voluntários e da Proteção Civil.dos Bombeiros Voluntários e da Proteção Civil.

Recorde-se, já que é sempre bom recordar, que o Recorde-se, já que é sempre bom recordar, que o 
feriado municipal foi criado para comemorar a outorga feriado municipal foi criado para comemorar a outorga 
do primeiro Foral de Vila Nova de Cerveira, em 1321 do primeiro Foral de Vila Nova de Cerveira, em 1321 
pelo rei D. Dinis.pelo rei D. Dinis.

Consultas médicas gratuitas, Consultas médicas gratuitas, 
todos os quinze dias, em todos os quinze dias, em 
CandemilCandemil

Já se encontram a decorrer, em Candemil, consultas Já se encontram a decorrer, em Candemil, consultas 
médicas, de quinze em quinze dias, destinadas a todas as médicas, de quinze em quinze dias, destinadas a todas as 
pessoas, especialmente aquelas que não possuem meio de pessoas, especialmente aquelas que não possuem meio de 
transporte.transporte.

As consultas são aos sábados, das 9 às 12 horas, efe-As consultas são aos sábados, das 9 às 12 horas, efe-
tuando-se numa dependência própria da sede da Junta de tuando-se numa dependência própria da sede da Junta de 
Freguesia.Freguesia.

Estão a decorrer desde o passado mês de agosto e re-Estão a decorrer desde o passado mês de agosto e re-
vestem-se da maior utilidade para a população da freguesia vestem-se da maior utilidade para a população da freguesia 
de Candemil.de Candemil.

Ainda não há água canalizada Ainda não há água canalizada 
nas “Alminhas do Pedroso” nas “Alminhas do Pedroso” 
em Loivoem Loivo

Passou mais um verão e no espaço junto às “Alminhas do Passou mais um verão e no espaço junto às “Alminhas do 
Pedroso”, na freguesia de Loivo, continua a notar-se a inexis-Pedroso”, na freguesia de Loivo, continua a notar-se a inexis-
tência de água canalizada, o que, num local que é bastante tência de água canalizada, o que, num local que é bastante 
utilizado para lanches ou piqueniques, faz imensa falta.utilizado para lanches ou piqueniques, faz imensa falta.

Já há anos que esse anseio dos que procuram aquele Já há anos que esse anseio dos que procuram aquele 
local para passarem uns momentos de lazer está disponível local para passarem uns momentos de lazer está disponível 
para a colocação de água, só que até agora ainda não apa-para a colocação de água, só que até agora ainda não apa-
receu ali esse precioso líquido.receu ali esse precioso líquido.

Que isso venha a acontecer (ligação de água) o mais ra-Que isso venha a acontecer (ligação de água) o mais ra-
pidamente possível é o que se deseja.pidamente possível é o que se deseja.



O pavilhão multiusos inaugura-O pavilhão multiusos inaugura-
do em 15 de setembro, conforme do em 15 de setembro, conforme 
noticiamos noutra página, veio de-noticiamos noutra página, veio de-
monstrar a polivalência daquela es-monstrar a polivalência daquela es-
trutura localizada na zona industrial trutura localizada na zona industrial 
(polo 2) de Vila Nova de Cerveira.(polo 2) de Vila Nova de Cerveira.

E foi exatamente quando entrou E foi exatamente quando entrou 
em funcionamento que tivemos em funcionamento que tivemos 
oportunidade de assistir a um espe-oportunidade de assistir a um espe-
táculo em que os multiusos estive-táculo em que os multiusos estive-
ram em destaque.ram em destaque.

Vimos a dança, pela Associação Vimos a dança, pela Associação 
Dança Eixo-Atlântico e pela Escola Dança Eixo-Atlântico e pela Escola 
Pé de Dança, o folclore, pelos ran-Pé de Dança, o folclore, pelos ran-
chos de Sopo, Campos e Infantil de chos de Sopo, Campos e Infantil de 
Gondarém, o Centro de Karaté de Gondarém, o Centro de Karaté de 
Cerveira, os Cavaquinhos de Love-Cerveira, os Cavaquinhos de Love-
lhe, grupos de bombos de Noguei-lhe, grupos de bombos de Noguei-
ra, Cornes, Covas e Sopo e o Coral ra, Cornes, Covas e Sopo e o Coral 
Polifónico de Vila Nova de Cerveira.Polifónico de Vila Nova de Cerveira.

Grande espaço, onde poderão Grande espaço, onde poderão 
ser praticadas atividades culturais, ser praticadas atividades culturais, 
desportivas, folclóricas, musicais e desportivas, folclóricas, musicais e 
outras expressões artísticas, o pa-outras expressões artísticas, o pa-
vilhão multiusos poderá servir, tam-vilhão multiusos poderá servir, tam-
bém, para realizações de interesse, bém, para realizações de interesse, 
em especial para o Vale do Minho.em especial para o Vale do Minho.

Mas voltando ao grande espetá-Mas voltando ao grande espetá-
culo da inauguração, não podemos culo da inauguração, não podemos 
deixar de referir, uma vez que atu-deixar de referir, uma vez que atu-
aram no mesmo acontecimento, os aram no mesmo acontecimento, os 
ranchos folclóricos de Campos, de ranchos folclóricos de Campos, de 
Gondarém e de Sopo, e aquilo que Gondarém e de Sopo, e aquilo que 
nos chamou mais a atenção. No de nos chamou mais a atenção. No de 
Campos, com bons cantadores e Campos, com bons cantadores e 
excelentes cantadeiras, e com inte-excelentes cantadeiras, e com inte-
ressantes modas, apenas se nota-ressantes modas, apenas se nota-

va o baixo número de elementos do va o baixo número de elementos do 
sexo masculino.sexo masculino.

No Infantil de Gondarém, a força No Infantil de Gondarém, a força 
do “mestre” Manuel Teixeira Alves do “mestre” Manuel Teixeira Alves 
com a “Gora de Gondarém” sempre com a “Gora de Gondarém” sempre 
na primeira linha, cheia de futuro, na primeira linha, cheia de futuro, 
graças ao bailar daqueles adoles-graças ao bailar daqueles adoles-
centes.centes.

No Folclórico de Sopo, onde No Folclórico de Sopo, onde 
também a juventude tem muito para também a juventude tem muito para 
mostrar, quer na força das danças, mostrar, quer na força das danças, 
quer na música e nos cantares, ain-quer na música e nos cantares, ain-
da se poderá dizer que a famosa da se poderá dizer que a famosa 
“FRANCESA” continua, e cremos “FRANCESA” continua, e cremos 
que continuará, a honrar os perga-que continuará, a honrar os perga-
minhos dos bailadores e das baila-minhos dos bailadores e das baila-

deiras de Sopo, quer do passado, deiras de Sopo, quer do passado, 
quer de agora.quer de agora.

Referências especiais para os Referências especiais para os 
Cavaquinhos de Lovelhe, que con-Cavaquinhos de Lovelhe, que con-
tinuam em boa formam, e para o tinuam em boa formam, e para o 
Coral Polifónico, que prossegue Coral Polifónico, que prossegue 
uma trajetória de grande cartaz das uma trajetória de grande cartaz das 
terras cerveirenses.terras cerveirenses.

Foi, realmente, uma lufada de ar Foi, realmente, uma lufada de ar 
fresco e uma prova de vitalidade da fresco e uma prova de vitalidade da 
cultura do concelho de Vila Nova de cultura do concelho de Vila Nova de 
Cerveira o espetáculo inaugural do Cerveira o espetáculo inaugural do 
pavilhão multiusos.pavilhão multiusos.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

A utilidade do multiusos patente A utilidade do multiusos patente 
na inauguração que aconteceu no na inauguração que aconteceu no 

domingo 15 de setembrodomingo 15 de setembro

FUNERAIS
EM REBOREDA

Com 79 anos foi a sepultar, no Cemitério Com 79 anos foi a sepultar, no Cemitério 
Paroquial de Reboreda, Paroquial de Reboreda, GABRIEL LE-GABRIEL LE-
MOS RAMALHOMOS RAMALHO. Era utente do Lar Maria . Era utente do Lar Maria 
Luísa, em Cerveira, e estava casado com Luísa, em Cerveira, e estava casado com 
Adília Carmo G. Fernandes Ramalho.Adília Carmo G. Fernandes Ramalho.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM VILA NOVA DE CERVEIRA
No Cemitério Municipal foi sepultada No Cemitério Municipal foi sepultada MA-MA-
RIA ENGRÁCIA PEREIRA TORRESRIA ENGRÁCIA PEREIRA TORRES, , 
de 76 anos de idade. Residia na Rua do de 76 anos de idade. Residia na Rua do 
Forte, na sede do concelho, e era casada Forte, na sede do concelho, e era casada 
com Celestino João Torres.com Celestino João Torres.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

NO PORTO
Foi cremada, no Cemitério do Prado do Foi cremada, no Cemitério do Prado do 
Repouso, no Porto, Repouso, no Porto, ROSALINA MARIA ROSALINA MARIA 
LOURENÇOLOURENÇO, que contava a avançada , que contava a avançada 
idade de 94 anos. Era solteira, natural das idade de 94 anos. Era solteira, natural das 
Caldas da Rainha e teve residência, por Caldas da Rainha e teve residência, por 
largo tempo, em Reboreda.largo tempo, em Reboreda.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM COVAS
Contando 38 anos de idade, foi sepultado, Contando 38 anos de idade, foi sepultado, 
no Cemitério Paroquial de Covas, no Cemitério Paroquial de Covas, ARTUR ARTUR 
MANUEL ALVES ARAÚJOMANUEL ALVES ARAÚJO, solteiro, que , solteiro, que 
residia no lugar de Trás-o-Lombo.residia no lugar de Trás-o-Lombo.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM GONDARÉM
Natural de S. Pedro da Torre, foi a en-Natural de S. Pedro da Torre, foi a en-
terrar, no Cemitério Paroquial de Sopo, terrar, no Cemitério Paroquial de Sopo, 
PAULA CRISTINA DURÃO GOMES PAULA CRISTINA DURÃO GOMES 
CANGUEIROCANGUEIRO, casada, de 38 anos, que , casada, de 38 anos, que 
residia no lugar da Chãozinha, em Gon-residia no lugar da Chãozinha, em Gon-
darém.darém.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM SAPARDOS
Para o Cemitério Paroquial de Sapardos Para o Cemitério Paroquial de Sapardos 
efetuou-se o funeral de efetuou-se o funeral de ANA DUARTE ANA DUARTE 
VILAS BOASVILAS BOAS, que residia no lugar de Pe-, que residia no lugar de Pe-
reira. Casada com Clemente de Azevedo reira. Casada com Clemente de Azevedo 
Vilas Boas, era natural de Alvelos - Bar-Vilas Boas, era natural de Alvelos - Bar-
celos.celos.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Detenção, na Mata Velha, fora Detenção, na Mata Velha, fora 
de fl agrante delito, de cidadão de fl agrante delito, de cidadão 
por crime de incêndiopor crime de incêndio

No do dia 17 de setembro, no lugar da Mata Velha, fre-No do dia 17 de setembro, no lugar da Mata Velha, fre-
guesia de Loivo, foi detido, por militares do Posto da GNR de guesia de Loivo, foi detido, por militares do Posto da GNR de 
Vila Nova de Cerveira, um cidadão, de nacionalidade portu-Vila Nova de Cerveira, um cidadão, de nacionalidade portu-
guesa, de 23 anos de idade, de profi ssão desconhecida, pelo guesa, de 23 anos de idade, de profi ssão desconhecida, pelo 
cometimento do crime de incêndio. cometimento do crime de incêndio. 

O mesmo foi detido por ordem emitida pela Procuradora O mesmo foi detido por ordem emitida pela Procuradora 
do Ministério Público, junto do tribunal Judicial de V. N. Cer-do Ministério Público, junto do tribunal Judicial de V. N. Cer-
veira, após denúncia efetuada por uma testemunha, e subse-veira, após denúncia efetuada por uma testemunha, e subse-
quentes diligências que levaram ao indiciar do agora detido quentes diligências que levaram ao indiciar do agora detido 
como o presumível perpetrador do dito crime. como o presumível perpetrador do dito crime. 

O incêndio foi ateado junto à residência do mesmo e foi O incêndio foi ateado junto à residência do mesmo e foi 
extinto pelos Bombeiros de Vila Nova de Cerveira. A Polícia extinto pelos Bombeiros de Vila Nova de Cerveira. A Polícia 
Judiciária foi informada.Judiciária foi informada.

Convívio Familiar no Espaço Convívio Familiar no Espaço 
Sénior de GondarémSénior de Gondarém

No passado dia 31 de agosto realizou-se, nas instala-No passado dia 31 de agosto realizou-se, nas instala-
ções do Espaço Sénior de Gondarém, um convívio intitulado ções do Espaço Sénior de Gondarém, um convívio intitulado 
“Festa da Família”, que contou com a presença não só dos “Festa da Família”, que contou com a presença não só dos 
utentes que frequentam este espaço, mas também dos seus utentes que frequentam este espaço, mas também dos seus 
familiares.familiares.

Foi uma tarde diferente, cheia de emoções e animação, Foi uma tarde diferente, cheia de emoções e animação, 
que contou com muita música e dança à mistura. que contou com muita música e dança à mistura. 

Através da realização deste convívio pretendeu-se uma Através da realização deste convívio pretendeu-se uma 
maior aproximação dos familiares ao Espaço Sénior de Gon-maior aproximação dos familiares ao Espaço Sénior de Gon-
darém, de forma a conhecerem melhor este espaço e perce-darém, de forma a conhecerem melhor este espaço e perce-
berem o trabalho que está a ser dinamizado com os utentes. berem o trabalho que está a ser dinamizado com os utentes. 

Município de Cerveira recriou a Município de Cerveira recriou a 
desfolhada tradicional minhotadesfolhada tradicional minhota

O Terreiro de Vila Nova de Cerveira transformou-se numa O Terreiro de Vila Nova de Cerveira transformou-se numa 
eira, para acolher a ‘Desfolhada Tradicional Minhota’. A or-eira, para acolher a ‘Desfolhada Tradicional Minhota’. A or-
ganização foi da Câmara Municipal, com a colaboração de ganização foi da Câmara Municipal, com a colaboração de 
associações do concelho.associações do concelho.

A desfolhada era um costume das gentes minhotas e A desfolhada era um costume das gentes minhotas e 
o município, há vários anos, tem celebrado esta tradição, o município, há vários anos, tem celebrado esta tradição, 
proporcionando um serão festivo, promovendo o convívio e proporcionando um serão festivo, promovendo o convívio e 
ajudando a recuperar, também neste caso, usos e costumes ajudando a recuperar, também neste caso, usos e costumes 
que fazem parte da história do concelho.que fazem parte da história do concelho.

No dia 20 de setembro marcaram mais uma vez presen-No dia 20 de setembro marcaram mais uma vez presen-
ça, na edição deste ano da Desfolhada Tradicional Minhota, ça, na edição deste ano da Desfolhada Tradicional Minhota, 
o Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda, Rancho Fol-o Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda, Rancho Fol-
clórico Infantil de Gondarém e Rancho Folclórico de Sopo.clórico Infantil de Gondarém e Rancho Folclórico de Sopo.

A desfolhada foi uma forma encontrada pelas gentes do A desfolhada foi uma forma encontrada pelas gentes do 
campo para amenizar o esforço e transformar o trabalho em campo para amenizar o esforço e transformar o trabalho em 
festa e convívio. Era um momento esperado por todos, mas festa e convívio. Era um momento esperado por todos, mas 
sobretudo pelos jovens, que participavam ativamente, sem-sobretudo pelos jovens, que participavam ativamente, sem-
pre na esperança de encontrar o milho-rei e beijar o rapaz ou pre na esperança de encontrar o milho-rei e beijar o rapaz ou 
a rapariga de quem gostavam.a rapariga de quem gostavam.

De acordo com a tradição, quem encontra o milho-rei De acordo com a tradição, quem encontra o milho-rei 
deve dar também um abraço a todas as pessoas presentes. deve dar também um abraço a todas as pessoas presentes. 

Depois de três anos como Depois de três anos como 
comandante do posto da GNR comandante do posto da GNR 
de Vila Nova de Cerveira o 1.º de Vila Nova de Cerveira o 1.º 
sargento Patusca da Costa foi sargento Patusca da Costa foi 
para Valençapara Valença

Para integrar o Núcleo de Investigação Criminal da GNR, Para integrar o Núcleo de Investigação Criminal da GNR, 
foi colocado em Valença o 1.º sargento José Joaquim Patus-foi colocado em Valença o 1.º sargento José Joaquim Patus-
ca da Costa, que durante cerca de três anos foi o comandan-ca da Costa, que durante cerca de três anos foi o comandan-
te do posto de Vila Nova de Cerveira.te do posto de Vila Nova de Cerveira.

Natural da freguesia de Campos, aquele militar teve, na Natural da freguesia de Campos, aquele militar teve, na 
despedida, uma cativante festa levada a efeito por todo o despedida, uma cativante festa levada a efeito por todo o 
pessoal da GNR que presta serviço no posto de Vila Nova pessoal da GNR que presta serviço no posto de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Patusca da Costa foi substituído pelo 2.º sargento Luís Patusca da Costa foi substituído pelo 2.º sargento Luís 
Manuel Miranda Correia, natural de Viana do Castelo, que Manuel Miranda Correia, natural de Viana do Castelo, que 
veio do posto de Vila Nova de Famalicão.veio do posto de Vila Nova de Famalicão.

Bodas de ouro matrimoniais de Bodas de ouro matrimoniais de 
um cerveirense com celebração um cerveirense com celebração 
em Fátimaem Fátima

O cerveirense, natural de Gondarém, António Couto O cerveirense, natural de Gondarém, António Couto 
Guerreiro, celebrou com a sua esposa, Maria Odete Martins Guerreiro, celebrou com a sua esposa, Maria Odete Martins 
Guerreiro, natural de Vila de Rei, as bodas de ouro matrimo-Guerreiro, natural de Vila de Rei, as bodas de ouro matrimo-
niais.niais.

Embora residindo em Lisboa, o casal festejou os 50 anos Embora residindo em Lisboa, o casal festejou os 50 anos 
de casado, no santuário de Fátima, no dia 1 de setembro.de casado, no santuário de Fátima, no dia 1 de setembro.

A cerimónia, que contou com a presença de familiares e A cerimónia, que contou com a presença de familiares e 
amigos, teve alegre participação com momentos em que a amigos, teve alegre participação com momentos em que a 
amizade entre todos foi um dos pontos altos a destacar.amizade entre todos foi um dos pontos altos a destacar.
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Câmara Municipal cria roteiro Câmara Municipal cria roteiro 
de turismo acessível “Viana de turismo acessível “Viana 
para Todos”para Todos”

A Câmara Municipal de Viana do Castelo apresentou o A Câmara Municipal de Viana do Castelo apresentou o 
primeiro Roteiro de Turismo Acessível e o respetivo roteiro primeiro Roteiro de Turismo Acessível e o respetivo roteiro 
multimédia. A sessão decorreu no interface de transportes, multimédia. A sessão decorreu no interface de transportes, 
local apontado como ponto de partida para as várias opções local apontado como ponto de partida para as várias opções 
de roteiro destinado sobretudo a pessoas com mobilidade de roteiro destinado sobretudo a pessoas com mobilidade 
reduzida, difi culdades sensoriais e temporariamente condi-reduzida, difi culdades sensoriais e temporariamente condi-
cionadas.cionadas.

Este roteiro, criado no âmbito da política municipal e Este roteiro, criado no âmbito da política municipal e 
da rede portuguesa e europeia das cidades saudáveis que da rede portuguesa e europeia das cidades saudáveis que 
aponta como prioridade a promoção da saúde ao nível dos aponta como prioridade a promoção da saúde ao nível dos 
denominados determinantes da saúde, designadamente, as denominados determinantes da saúde, designadamente, as 
questões que se prendem com as acessibilidades, é uma questões que se prendem com as acessibilidades, é uma 
publicação de turismo acessível e apresenta os percursos publicação de turismo acessível e apresenta os percursos 
mais indicados, de acordo com as diferentes difi culdades de mais indicados, de acordo com as diferentes difi culdades de 
mobilidade, para que todos se possam deslocar aos serviços mobilidade, para que todos se possam deslocar aos serviços 
públicos, unidades de saúde, espaços culturais e postos de públicos, unidades de saúde, espaços culturais e postos de 
turismo, com a máxima segurança.turismo, com a máxima segurança.

O roteiro, que tem uma versão multimédia instalada no O roteiro, que tem uma versão multimédia instalada no 
Interface de Transportes de Viana do Castelo, é acessível Interface de Transportes de Viana do Castelo, é acessível 
a todos mas está sobretudo direcionado para a pessoa em a todos mas está sobretudo direcionado para a pessoa em 
cadeira de rodas, a pessoa com difi culdades sensoriais e a cadeira de rodas, a pessoa com difi culdades sensoriais e a 
pessoa temporariamente condicionada, como a grávida e a pessoa temporariamente condicionada, como a grávida e a 
criança ou o idoso.criança ou o idoso.

No documento estão assinalados os edifícios públicos e No documento estão assinalados os edifícios públicos e 
de turismo existentes no centro histórico da cidade e os di-de turismo existentes no centro histórico da cidade e os di-
ferentes percursos acessíveis a todos de forma a facilitar a ferentes percursos acessíveis a todos de forma a facilitar a 
escolha dos melhores trajetos para os alcançar de acordo escolha dos melhores trajetos para os alcançar de acordo 
com as difi culdades de mobilidade. Os percursos já defi nidos com as difi culdades de mobilidade. Os percursos já defi nidos 
têm como ponto de partida o interface de transportes.têm como ponto de partida o interface de transportes.

Unidade de cuidados Unidade de cuidados 
continuados de Melgaço está continuados de Melgaço está 
pronta mas não funcionapronta mas não funciona

A Unidade de Cuidados Continuados (UCC) de Melga-A Unidade de Cuidados Continuados (UCC) de Melga-
ço, cuja criação foi protocolada a 8 de agosto de 2008 entre ço, cuja criação foi protocolada a 8 de agosto de 2008 entre 
a Administração Regional de Saúde do Norte (ARS-N) e a a Administração Regional de Saúde do Norte (ARS-N) e a 
Câmara Municipal de Melgaço, no âmbito da requalifi cação Câmara Municipal de Melgaço, no âmbito da requalifi cação 
dos serviços do Centro de Saúde local, encontra-se conclu-dos serviços do Centro de Saúde local, encontra-se conclu-
ída desde setembro de 2012 mas aguarda, desde então, a ída desde setembro de 2012 mas aguarda, desde então, a 
realização de protocolo que permita a sua entrada em fun-realização de protocolo que permita a sua entrada em fun-
cionamento.cionamento.

De salientar que a criação da UCC de Melgaço foi exe-De salientar que a criação da UCC de Melgaço foi exe-
cutada e paga pela Unidade Local de Saúde do Alto Minho cutada e paga pela Unidade Local de Saúde do Alto Minho 
(ULSAM), representando um investimento público de 1,5 mi-(ULSAM), representando um investimento público de 1,5 mi-
lhões de euros.lhões de euros.

Município de Monção apoia Município de Monção apoia 
crianças desfavorecidas do crianças desfavorecidas do 
concelhoconcelho

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Mon-A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Mon-
ção, com o apoio do Banco Local de Voluntariado, Serviço de ção, com o apoio do Banco Local de Voluntariado, Serviço de 
Ação Social da Câmara Municipal de Monção e Associação Ação Social da Câmara Municipal de Monção e Associação 
“Censo” RSI, entregou um kit com diverso material escolar a “Censo” RSI, entregou um kit com diverso material escolar a 
cerca de uma centena de crianças de famílias com difi culda-cerca de uma centena de crianças de famílias com difi culda-
des económicas.des económicas.

A iniciativa, que contou com a colaboração da Associa-A iniciativa, que contou com a colaboração da Associa-
ção Nova Dimensão (AND), teve como fi nalidade apoiar as ção Nova Dimensão (AND), teve como fi nalidade apoiar as 
famílias que mais necessitam e promover um início de ano famílias que mais necessitam e promover um início de ano 
letivo em igualdade de circunstâncias para todos os alunos letivo em igualdade de circunstâncias para todos os alunos 
do concelho.do concelho.

O material entregue às crianças, com idades entre 6 e 17 O material entregue às crianças, com idades entre 6 e 17 
anos, resultou de uma campanha promovida pela autarquia anos, resultou de uma campanha promovida pela autarquia 
local, entre 24 de agosto a 8 de setembro.local, entre 24 de agosto a 8 de setembro.

Casa Amiga benefi cia, em Casa Amiga benefi cia, em 
Ponte de Lima, mais 8 famíliasPonte de Lima, mais 8 famílias

O Município de Ponte de Lima procedeu à entrega de O Município de Ponte de Lima procedeu à entrega de 
chaves, de 8 fogos de habitação social, no âmbito do Projeto chaves, de 8 fogos de habitação social, no âmbito do Projeto 
Casa Amiga. Casa Amiga. 

As novas habitações, de tipologia T3, T4 e T2, situam-se As novas habitações, de tipologia T3, T4 e T2, situam-se 
nas freguesias de Vilar das Almas, Sta. Cruz, Facha e Anais, nas freguesias de Vilar das Almas, Sta. Cruz, Facha e Anais, 
resultam de um processo de requalifi cação de antigas esco-resultam de um processo de requalifi cação de antigas esco-
las desativadas. las desativadas. 

O Projeto Casa Amiga visa requalifi car antigas escolas O Projeto Casa Amiga visa requalifi car antigas escolas 
desativadas e construir habitações sociais de raiz em várias desativadas e construir habitações sociais de raiz em várias 
freguesias do concelho, tendo como objetivo responder às freguesias do concelho, tendo como objetivo responder às 
necessidades dos munícipes ao nível da habitação, evitando necessidades dos munícipes ao nível da habitação, evitando 
o seu desenraizamento e melhorando as condições de habi-o seu desenraizamento e melhorando as condições de habi-
tabilidade.tabilidade.

O custo total da requalifi cação destes equipamentos é O custo total da requalifi cação destes equipamentos é 
421 545,34€, realçando-se o investimento na qualidade da 421 545,34€, realçando-se o investimento na qualidade da 
construção e nas condições de conforto. construção e nas condições de conforto. 

O contrato de arrendamento celebrado com as famílias é O contrato de arrendamento celebrado com as famílias é 
em regime de renda apoiada. Tal regime baseia-se na exis-em regime de renda apoiada. Tal regime baseia-se na exis-
tência de um preço técnico, determinado tendo em conta o tência de um preço técnico, determinado tendo em conta o 
valor real do fogo, e de uma taxa de esforço determinada em valor real do fogo, e de uma taxa de esforço determinada em 
função do rendimento do agregado familiar. É da determina-função do rendimento do agregado familiar. É da determina-
ção da taxa de esforço que resulta o valor da renda apoiada.ção da taxa de esforço que resulta o valor da renda apoiada.

Pretende-se com este projeto, não só a satisfação das Pretende-se com este projeto, não só a satisfação das 
necessidades habitacionais dos Munícipes, mas também a necessidades habitacionais dos Munícipes, mas também a 
rentabilização de recursos locais através da reabilitação de rentabilização de recursos locais através da reabilitação de 
espaços que deixaram de servir as suas funções.espaços que deixaram de servir as suas funções.

Banco Municipal de Manuais Banco Municipal de Manuais 
Escolares, em Monção, Escolares, em Monção, 
benefi cia cerca de uma benefi cia cerca de uma 
centena de famíliascentena de famílias

A entrega de livros escolares usados do Banco Municipal A entrega de livros escolares usados do Banco Municipal 
de Manuais Escolares, denominado “Páginas Vivas”, decor-de Manuais Escolares, denominado “Páginas Vivas”, decor-
reu no auditório da Biblioteca Municipal de Monção. Ao todo, reu no auditório da Biblioteca Municipal de Monção. Ao todo, 
foram entregues 604 livros de diferentes patamares de ensi-foram entregues 604 livros de diferentes patamares de ensi-
no a 88 famílias monçanenses.no a 88 famílias monçanenses.

Estes números, que revelam o bom acolhimento da ini-Estes números, que revelam o bom acolhimento da ini-
ciativa, são substancialmente maiores dos verifi cados no ano ciativa, são substancialmente maiores dos verifi cados no ano 
anterior, primeiro ano desta ação solidária, triplicando o nú-anterior, primeiro ano desta ação solidária, triplicando o nú-
mero de livros entregues e benefi ciando mais 38 agregados mero de livros entregues e benefi ciando mais 38 agregados 
familiares do concelho. familiares do concelho. 

A iniciativa, destinada a todos os agregados familiares do A iniciativa, destinada a todos os agregados familiares do 
concelho, constou da receção de livros escolares usados e concelho, constou da receção de livros escolares usados e 
da inscrição para quem pretendia recebê-los no presente ano da inscrição para quem pretendia recebê-los no presente ano 
letivo. Depois de rececionados, na biblioteca municipal, todos letivo. Depois de rececionados, na biblioteca municipal, todos 
os manuais foram limpos e restaurados por uma equipa do os manuais foram limpos e restaurados por uma equipa do 
Banco Local de Voluntariado de Monção.Banco Local de Voluntariado de Monção.

Além do sentimento de partilha e solidariedade, esta ini-Além do sentimento de partilha e solidariedade, esta ini-
ciativa visou reforçar boas práticas de proteção e educação ciativa visou reforçar boas práticas de proteção e educação 
ambiental, através de uma gestão mais criteriosa do papel, ambiental, através de uma gestão mais criteriosa do papel, 
bem como a diminuição dos custos associados à aquisição bem como a diminuição dos custos associados à aquisição 
de manuais, permitindo uma poupança às famílias com maio-de manuais, permitindo uma poupança às famílias com maio-
res difi culdades fi nanceiras. res difi culdades fi nanceiras. 

Minho Park Monção Minho Park Monção 
adjudicado em outubroadjudicado em outubro

Concorreram 14 empresas, decorrendo a respetiva aná-Concorreram 14 empresas, decorrendo a respetiva aná-
lise, elaboração do relatório fi nal e anúncio da empresa ven-lise, elaboração do relatório fi nal e anúncio da empresa ven-
cedora. Este investimento localizado em Pinheiros, Lara, cedora. Este investimento localizado em Pinheiros, Lara, 
Mazedo e Troporiz, é o maior de sempre na região do Vale Mazedo e Troporiz, é o maior de sempre na região do Vale 
do Minho, devendo criar 1250 postos de trabalho diretos no do Minho, devendo criar 1250 postos de trabalho diretos no 
prazo de 5 anos. prazo de 5 anos. 

Ao concurso público de construção do “Minho Park Mon-Ao concurso público de construção do “Minho Park Mon-
ção - Parque Empresarial do Noroeste Peninsular”, no valor ção - Parque Empresarial do Noroeste Peninsular”, no valor 
base de 13.949.152,00€, concorreram 14 empresas. Agora base de 13.949.152,00€, concorreram 14 empresas. Agora 
segue-se a análise das propostas, relatório fi nal e adjudica-segue-se a análise das propostas, relatório fi nal e adjudica-
ção da obra.ção da obra.

Com uma extensão total próxima dos 90 hectares, a ad-Com uma extensão total próxima dos 90 hectares, a ad-
judicação refere-se à primeira fase deste “investimento es-judicação refere-se à primeira fase deste “investimento es-
truturante e inovador”, o qual compreende 53 hectares de truturante e inovador”, o qual compreende 53 hectares de 
terreno que irão receber 80 lotes para unidades empresariais terreno que irão receber 80 lotes para unidades empresariais 
(54 empresas, 15 serviços e 11 armazéns) e 889 lugares de (54 empresas, 15 serviços e 11 armazéns) e 889 lugares de 
estacionamento (765 ligeiros e 124 pesados).estacionamento (765 ligeiros e 124 pesados).

Avança o Plano de Urbanização Avança o Plano de Urbanização 
para Plataforma Logística e para Plataforma Logística e 
Áreas Empresariais de ValençaÁreas Empresariais de Valença

A Câmara Municipal de Valença conseguiu desbloquear o A Câmara Municipal de Valença conseguiu desbloquear o 
processo da Plataforma Logística, com os pareceres favorá-processo da Plataforma Logística, com os pareceres favorá-
veis da tutela ao P.U.A.E.V. – Plano de Urbanização da Área veis da tutela ao P.U.A.E.V. – Plano de Urbanização da Área 
Empresarial de Valença. Anunciada em 2006 a Plataforma Empresarial de Valença. Anunciada em 2006 a Plataforma 
Logística de Valença só agora recebeu os pareceres favorá-Logística de Valença só agora recebeu os pareceres favorá-
veis para poder avançar.veis para poder avançar.

A Câmara Municipal tem desenvolvido um intenso traba-A Câmara Municipal tem desenvolvido um intenso traba-
lho negocial com a tutela para garantir um planeamento e lho negocial com a tutela para garantir um planeamento e 
ordenamento do território, para esta zona, que salvaguarde ordenamento do território, para esta zona, que salvaguarde 
e garanta novos investimentos industriais e logísticos, bem e garanta novos investimentos industriais e logísticos, bem 
como a sustentabilidade ambiental deste território.como a sustentabilidade ambiental deste território.

O P.U.A.E.V. abrange a área do Parque Empresarial de O P.U.A.E.V. abrange a área do Parque Empresarial de 
Valença, a primeira e segunda fase da Plataforma Logística Valença, a primeira e segunda fase da Plataforma Logística 
e as áreas de expansão junto ao nó da autoestrada A3, em e as áreas de expansão junto ao nó da autoestrada A3, em 
zonas das freguesias de Gandra, Cerdal e São Pedro da Tor-zonas das freguesias de Gandra, Cerdal e São Pedro da Tor-
re. Com o P.U.A.E.V. Valença ganha uma área de 7,3 km² re. Com o P.U.A.E.V. Valença ganha uma área de 7,3 km² 
(730 hectares) aptos para instalações industriais e logísticas, (730 hectares) aptos para instalações industriais e logísticas, 
divididos por uma área inicial correspondente à Plataforma divididos por uma área inicial correspondente à Plataforma 
Logística e duas áreas de expansão.Logística e duas áreas de expansão.

Os pareceres favoráveis de desafetação de áreas da Os pareceres favoráveis de desafetação de áreas da 
R.A.N. - Rede Agrícola Nacional e da R.E.N. - Rede Eco-R.A.N. - Rede Agrícola Nacional e da R.E.N. - Rede Eco-
lógica Nacional, emitidos já pelas entidades da tutela, ao lógica Nacional, emitidos já pelas entidades da tutela, ao 
P.U.A.E.V. são um passo fundamental para o avanço da con-P.U.A.E.V. são um passo fundamental para o avanço da con-
cretização da Plataforma Logística de Valença.cretização da Plataforma Logística de Valença.

A Plataforma de Valença é multimodal e transfronteiriça A Plataforma de Valença é multimodal e transfronteiriça 
e dará apoio à atividade logística da região norte e ao sul da e dará apoio à atividade logística da região norte e ao sul da 
Galiza e terá como grandes objetivos: alargar o hinterland do Galiza e terá como grandes objetivos: alargar o hinterland do 
Porto de Leixões a toda a região norte da Península Ibérica; Porto de Leixões a toda a região norte da Península Ibérica; 
dinamizar a atividade económica do Minho, através da cap-dinamizar a atividade económica do Minho, através da cap-
tação de investimento português e galego e da dinamização tação de investimento português e galego e da dinamização 
da indústria local, facilitando a distribuição da sua produção; da indústria local, facilitando a distribuição da sua produção; 
reordenar as plataformas e tráfegos da região.reordenar as plataformas e tráfegos da região.

Esta plataforma foi anunciada pelo Governo Português Esta plataforma foi anunciada pelo Governo Português 
em 2006 e contratualizada entre o governo e a Way 2B em em 2006 e contratualizada entre o governo e a Way 2B em 
2009.2009.

Avança o Campus Universitário Avança o Campus Universitário 
da E.S.C.E.V. no Centro de da E.S.C.E.V. no Centro de 
Inovação e Logística de Inovação e Logística de 
ValençaValença

Valença lança a primeira pedra da 2ª fase do C.I.L.V. - Valença lança a primeira pedra da 2ª fase do C.I.L.V. - 
Centro de Inovação e Logística de Valença, corresponden-Centro de Inovação e Logística de Valença, corresponden-
te ao campus universitário da E.S.C.E.V. - Escola Superior te ao campus universitário da E.S.C.E.V. - Escola Superior 
de Ciências Empresariais de Valença, na avenida Pinto da de Ciências Empresariais de Valença, na avenida Pinto da 
Mota, terça-feira, 10 de setembro, às 11h00.Mota, terça-feira, 10 de setembro, às 11h00.

Do C.I.L.V. destaca-se o novo campus universitário da Do C.I.L.V. destaca-se o novo campus universitário da 
E.S.C.E.V., uma obra que implica um investimento de 5 E.S.C.E.V., uma obra que implica um investimento de 5 
milhões de euros. O C.I.L.V. vai juntar, no mesmo local, o milhões de euros. O C.I.L.V. vai juntar, no mesmo local, o 
campus da E.S.C.E.V., o Centro de Divulgação de Ciência, campus da E.S.C.E.V., o Centro de Divulgação de Ciência, 
o C.F.AUT. - Centro de Formação Autárquico, um Ninho de o C.F.AUT. - Centro de Formação Autárquico, um Ninho de 
Empresas e o Centro de Apoio às Atividades Empresariais da Empresas e o Centro de Apoio às Atividades Empresariais da 
Região, estruturas de apoio à criação de empresas e empre-Região, estruturas de apoio à criação de empresas e empre-
go e dinamização económica.go e dinamização económica.

Os edifícios centrais, correspondentes à segunda fase, Os edifícios centrais, correspondentes à segunda fase, 
completam um conjunto de intervenções, em fase fi nal de completam um conjunto de intervenções, em fase fi nal de 
execução, nomeadamente as áreas verdes, de lazer e de es-execução, nomeadamente as áreas verdes, de lazer e de es-
tacionamento do C.I.L.V. que no tal implicam um investimen-tacionamento do C.I.L.V. que no tal implicam um investimen-
to próximo dos 6 milhões de euros.to próximo dos 6 milhões de euros.

A obra é fi nanciada, em 85%, pelo Eixo Prioritário III, do A obra é fi nanciada, em 85%, pelo Eixo Prioritário III, do 
Programa Operacional Regional, O.N.2., depois de aprovada Programa Operacional Regional, O.N.2., depois de aprovada 
ma Bolsa de Mérito da C.I.M. Alto Minho.ma Bolsa de Mérito da C.I.M. Alto Minho.

A E.S.C.E.V. é uma escola referência com uma oferta A E.S.C.E.V. é uma escola referência com uma oferta 
formativa de que se destacam os cursos de especialização formativa de que se destacam os cursos de especialização 
tecnológica, as licenciaturas, as pós-graduações e os mes-tecnológica, as licenciaturas, as pós-graduações e os mes-
trados. trados. 

CCDR-N publica “Norte CCDR-N publica “Norte 
Conjuntura” relativo ao 2.º Conjuntura” relativo ao 2.º 
trimestre de 2013trimestre de 2013

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regio-A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regio-
nal do Norte (CCDR-N) publicou hoje o boletim “Norte Con-nal do Norte (CCDR-N) publicou hoje o boletim “Norte Con-
juntura”, relativo ao 2º trimestre de 2013, com os dados dis-juntura”, relativo ao 2º trimestre de 2013, com os dados dis-
poníveis até 13 de setembro.poníveis até 13 de setembro.

Entre os destaques desta edição encontram-se um novo Entre os destaques desta edição encontram-se um novo 
aumento das exportações do Norte, a descida da taxa de de-aumento das exportações do Norte, a descida da taxa de de-
semprego em relação ao trimestre anterior (sendo no entanto semprego em relação ao trimestre anterior (sendo no entanto 
também acompanhada por uma quebra no emprego) e novas também acompanhada por uma quebra no emprego) e novas 
subidas ao nível do incumprimento bancário por parte das subidas ao nível do incumprimento bancário por parte das 
empresas e das famílias, entre outros.empresas e das famílias, entre outros.

O documento encontra-se disponível na íntegra em www.O documento encontra-se disponível na íntegra em www.
ccdr-n.pt/norteconjuntura.ccdr-n.pt/norteconjuntura.



Na época em que decor-Na época em que decor-
ria II Grande Guerra, ainda ria II Grande Guerra, ainda 
mal refeita da primeira e da mal refeita da primeira e da 
guerra civil de Espanha (que guerra civil de Espanha (que 
também atingiu, como referi-também atingiu, como referi-
do atrás, a sua família atra-do atrás, a sua família atra-
vés do meu irmão mais velho, vés do meu irmão mais velho, 
que aí combateu incorporado que aí combateu incorporado 
na Legião Estrangeira, nela na Legião Estrangeira, nela 
tendo falecido, a vida quoti-tendo falecido, a vida quoti-
diana das pessoas e a sua in-diana das pessoas e a sua in-
serção numa sociedade pre-serção numa sociedade pre-
sa e cercada por tudo quanto sa e cercada por tudo quanto 
era corporativismo óbvio (que era corporativismo óbvio (que 
o de hoje anda disfarçado) o de hoje anda disfarçado) 
era vigiada rigorosamente era vigiada rigorosamente 
pela “informa”, que não dei-pela “informa”, que não dei-
xava quem quer que fosse xava quem quer que fosse 
pôr pé em ramo verde nem pôr pé em ramo verde nem 
maduro.maduro.

Sentado na soleira da Sentado na soleira da 
porta daquele casa, da qual porta daquele casa, da qual 
ele não fazia ideia de ser glo-ele não fazia ideia de ser glo-
rioso António Carneiro, lá es-rioso António Carneiro, lá es-
perava o almoço, fi zesse sol perava o almoço, fi zesse sol 
ou chuva, frio ou calor, que a ou chuva, frio ou calor, que a 
mulher das refeições trans-mulher das refeições trans-
portada em marmitas, cestas portada em marmitas, cestas 
ou outros recipientes onde ou outros recipientes onde 
se pudessem acondicionar se pudessem acondicionar 
as condutas e os e os caldos as condutas e os e os caldos 
(mais estes que aqueles). (mais estes que aqueles). 

Aqui, via-se passar aqueles e Aqui, via-se passar aqueles e 
aquelas que tinhama sorte de aquelas que tinhama sorte de 
poderem frequentar os liceus poderem frequentar os liceus 
que ali havia por perto. Quan-que ali havia por perto. Quan-
tas vezes sonhou ele em, um tas vezes sonhou ele em, um 
dia, poder ter igual possibili-dia, poder ter igual possibili-
dade, ainda que não fosse dade, ainda que não fosse 
naqueles estabelecimentos, naqueles estabelecimentos, 
destinados, destinados aos destinados, destinados aos 
que poderiam seguir para o que poderiam seguir para o 
ensino médio e universitário, ensino médio e universitário, 
mas, pelo menos, no ensino mas, pelo menos, no ensino 
técnico, para que viesse a técnico, para que viesse a 
poder ombrear com os profi s-poder ombrear com os profi s-
sionais de escritório daquele sionais de escritório daquele 
tempo, com uma categoria tempo, com uma categoria 
que se visse. Assim veio a que se visse. Assim veio a 
suceder, porque a sugestão a suceder, porque a sugestão a 
seu pai era como uma ordem seu pai era como uma ordem 
de uma ordem que fosse.de uma ordem que fosse.

Enfezado, mas resistente Enfezado, mas resistente 
fi sicamente, lá se aguentou fi sicamente, lá se aguentou 
nas achas de modo a ir fre-nas achas de modo a ir fre-
quentar a escola técnica, em quentar a escola técnica, em 
que a matrícula lhe foi paga que a matrícula lhe foi paga 
por uma alma caridosa da por uma alma caridosa da 
empresa onde trabalhava, o empresa onde trabalhava, o 
tal, que tinha combatido pelos tal, que tinha combatido pelos 
alemães na primeira Grande alemães na primeira Grande 
Guerra. Os livros eram com-Guerra. Os livros eram com-
prados nos alfarrabistas. Mos prados nos alfarrabistas. Mos 
só os de leitura, porque os só os de leitura, porque os 

outros eram lidos na Bibliote-outros eram lidos na Bibliote-
ca Pública Municipal.ca Pública Municipal.

Os cadernos de apon-Os cadernos de apon-
tamentos, de apresentação tamentos, de apresentação 
obrigatória aos professores, obrigatória aos professores, 
eram cuidadosamente confe-eram cuidadosamente confe-
cionados por ele ou por deu cionados por ele ou por deu 
pai, com os restos de papéis pai, com os restos de papéis 
que sobejavam no escritório, que sobejavam no escritório, 
de um ou outro, onde traba-de um ou outro, onde traba-
lhavam.lhavam.

Já com os seus dezoi-Já com os seus dezoi-
to anos e o curso comercial to anos e o curso comercial 
concluído, lia tudo quanto a concluído, lia tudo quanto a 
Biblioteca Pública lhe pode Biblioteca Pública lhe pode 
facultar e a que podia ter facultar e a que podia ter 
acesso, que a censura não acesso, que a censura não 
dormia, com o fi m de se culti-dormia, com o fi m de se culti-
var e alimentar a sua necessi-var e alimentar a sua necessi-
dade - a sede de saber.dade - a sede de saber.

Trabalhava, lia e namo-Trabalhava, lia e namo-
rava quase platonicamente. rava quase platonicamente. 
Um dia, resolveu continuar os Um dia, resolveu continuar os 
estudos e, esquecendo-se de estudos e, esquecendo-se de 
se apaixonar por uma moça se apaixonar por uma moça 
que lhe chamou a atenção, que lhe chamou a atenção, 
dotada de formas atraentes e dotada de formas atraentes e 
duma voz tão meiga, que lhe duma voz tão meiga, que lhe 
entrava, também, diretamen-entrava, também, diretamen-
te no coração, de onde lhe te no coração, de onde lhe 
subia à cabeça, transforman-subia à cabeça, transforman-
do-se num corpo decidida-do-se num corpo decidida-

mente são. Até que um dia...mente são. Até que um dia...
Quando se dirigia para o Quando se dirigia para o 

trabalho, um sujeito daque-trabalho, um sujeito daque-
les que pela sua vestimenta les que pela sua vestimenta 
e aspeto logo se denuncia-e aspeto logo se denuncia-
va, gabardina azul escura ou va, gabardina azul escura ou 
mesmo preta, quase a raiar mesmo preta, quase a raiar 
os sapatos, óculos escuros, os sapatos, óculos escuros, 
chapéu, com risca à direi-chapéu, com risca à direi-
ta, carregado de brilhanti-ta, carregado de brilhanti-
na, saindo por debaixo dum na, saindo por debaixo dum 
chapéu puxado por sobre chapéu puxado por sobre 
os olhos tapados por óculos os olhos tapados por óculos 
escuros, empurrou-o para o escuros, empurrou-o para o 
vão duma casa e segredou-vão duma casa e segredou-
lhe que deveria deixar a sua lhe que deveria deixar a sua 
fi lha, se não...fi lha, se não...
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Crónicas de LisboaCrónicas de Lisboa
 “Por Favor, Pagar com Multibanco” “Por Favor, Pagar com Multibanco”

O nosso país tem esta-O nosso país tem esta-
do na vanguarda de muitas do na vanguarda de muitas 
inovações onde, por exem-inovações onde, por exem-
plo, alcançou uma posição plo, alcançou uma posição 
de relevo nos pagamentos de relevo nos pagamentos 
eletrónicos automáticos de eletrónicos automáticos de 
produtos e serviços, gra-produtos e serviços, gra-
ças à extensão e qualidade ças à extensão e qualidade 
dos serviços das redes de dos serviços das redes de 
Caixas Automáticos (CA) e Caixas Automáticos (CA) e 
Terminais de Pagamento Terminais de Pagamento 
Automáticos (TPA). Os car-Automáticos (TPA). Os car-
tões de débito (multibanco) tões de débito (multibanco) 
ou cartões de crédito (Visa) ou cartões de crédito (Visa) 
são um modo de pagamen-são um modo de pagamen-
to moderno e cuja utilização to moderno e cuja utilização 
se foi alargando à medida se foi alargando à medida 
do desenvolvimento tecnoló-do desenvolvimento tecnoló-
gico das sociedades, tendo gico das sociedades, tendo 
os portugueses aderido em os portugueses aderido em 
grande escala, (os portugue-grande escala, (os portugue-
ses mais jovens não fazem ses mais jovens não fazem 
ideia como era a vida antes ideia como era a vida antes 
destes cartões...) essencial-destes cartões...) essencial-
mente ao cartão multibanco mente ao cartão multibanco 
e com ele poderem efetuar e com ele poderem efetuar 
variadíssimas operações em variadíssimas operações em 
qualquer hora e lugar. É, de qualquer hora e lugar. É, de 
facto, uma ferramenta que os facto, uma ferramenta que os 
titulares duma conta bancária titulares duma conta bancária 
podem usar com facilidade e, podem usar com facilidade e, 
na maioria dos casos, sem na maioria dos casos, sem 
custos para este, dado que custos para este, dado que 
existindo encargos, estes existindo encargos, estes 
são suportados pelos bene-são suportados pelos bene-
fi ciários dos pagamentos efe-fi ciários dos pagamentos efe-
tuados. Para as empresas, tuados. Para as empresas, 
principalmente para as pres-principalmente para as pres-
tadoras de serviços e o pró-tadoras de serviços e o pró-
prio Estado e similares, este prio Estado e similares, este 
meio de pagamento apresen-meio de pagamento apresen-
ta grandes vantagens, pois ta grandes vantagens, pois 
permite a migração e a inte-permite a migração e a inte-
gração dos dados (através da gração dos dados (através da 
SIBS - Soc. Interbancária de SIBS - Soc. Interbancária de 
Serviços que gere o sistema), Serviços que gere o sistema), 
facilitando a sua gestão e facilitando a sua gestão e 
controlo das cobranças e de controlo das cobranças e de 
outras ordens operadas. outras ordens operadas. 

A utilização dos “cartões A utilização dos “cartões 
de plástico” (Portugal é, num de plástico” (Portugal é, num 
conjunto de 32 países, o quar-conjunto de 32 países, o quar-
to maior utilizador de cartões to maior utilizador de cartões 
bancários e surge no fi nal da bancários e surge no fi nal da 
tabela quanto à percentagem tabela quanto à percentagem 
de fraudes em proporção das de fraudes em proporção das 
transações, segundo um rela-transações, segundo um rela-
tório do BCE) trouxe grandes tório do BCE) trouxe grandes 
benefícios, por exemplo para benefícios, por exemplo para 
o comércio, a restauração e o comércio, a restauração e 
hotelaria, etc., e também para hotelaria, etc., e também para 
os cidadãos/clientes, facili-os cidadãos/clientes, facili-
tando as transações, muitas tando as transações, muitas 
delas feitas por impulso e que delas feitas por impulso e que 
esta poder ser frustrada, se o esta poder ser frustrada, se o 

comprador não trouxer consi-comprador não trouxer consi-
go as notas sufi cientes para go as notas sufi cientes para 
pagar. Existem ainda outras pagar. Existem ainda outras 
vantagens, incluindo a segu-vantagens, incluindo a segu-
rança, problema gravíssimo rança, problema gravíssimo 
na atualidade e que já tem na atualidade e que já tem 
ceifado vidas humanas nos ceifado vidas humanas nos 
assaltos as lojas (mesmo pe-assaltos as lojas (mesmo pe-
quenas), gasolineiras, farmá-quenas), gasolineiras, farmá-
cias, etc., pois os assaltantes cias, etc., pois os assaltantes 
sabem que ali há “dinheiro sabem que ali há “dinheiro 
vivo” para roubar, mas se, por vivo” para roubar, mas se, por 
hipótese, todas os pagamen-hipótese, todas os pagamen-
tos tivessem sido feitos atra-tos tivessem sido feitos atra-
vés do “dinheiro de plástico” vés do “dinheiro de plástico” 
(ou cheques, mas a cair no (ou cheques, mas a cair no 
seu uso), os larápios não fa-seu uso), os larápios não fa-
riam o assalto, pois saberiam riam o assalto, pois saberiam 
que ali não haveria “dinheiro que ali não haveria “dinheiro 
vivo”. Infelizmente, também vivo”. Infelizmente, também 
os equipamentos (CA) têm os equipamentos (CA) têm 
sido objeto de destruição sido objeto de destruição 
violenta e massiva, privando violenta e massiva, privando 
os cidadãos de os utilizarem os cidadãos de os utilizarem 
para muitas outras opera-para muitas outras opera-
ções, algumas obrigatórias ções, algumas obrigatórias 
por esta via. Enfi m, todos ga-por esta via. Enfi m, todos ga-
nhariam, mas destes benefí-nhariam, mas destes benefí-
cios alguém tem que suportar cios alguém tem que suportar 
os custos do sistema e, des-os custos do sistema e, des-
te modo, há muito que está te modo, há muito que está 
aberta uma guerra entre os aberta uma guerra entre os 
comerciantes e as operado-comerciantes e as operado-
ras dos cartões, sobre quem ras dos cartões, sobre quem 
suporta os custos e quanto,  suporta os custos e quanto,  
pelo que muitos empresá-pelo que muitos empresá-
rios já desistiram , em aceitar rios já desistiram , em aceitar 
estes modos de pagamento, estes modos de pagamento, 
pelo que é normal vermos pelo que é normal vermos 
afi xado nos estabelecimentos afi xado nos estabelecimentos 
um aviso: “Multibanco fora de um aviso: “Multibanco fora de 
serviço”, ou outro semelhan-serviço”, ou outro semelhan-
te. Há um grande retalhista te. Há um grande retalhista 
que fi xou mínimos de valor que fi xou mínimos de valor 
das compras para poderem das compras para poderem 
ser pagas com “dinheiro de ser pagas com “dinheiro de 
plástico”! plástico”! 

 Obviamente, esta não é a  Obviamente, esta não é a 
única razão para as desistên-única razão para as desistên-
cias dos comerciantes, pois cias dos comerciantes, pois 
a utilização deste modo de a utilização deste modo de 
pagamento expõe parte das pagamento expõe parte das 
vendas/prestação de serviços vendas/prestação de serviços 
do agente económico e per-do agente económico e per-
mite à Autoridade Tributária mite à Autoridade Tributária 
e Aduaneira (AT), aceder aos e Aduaneira (AT), aceder aos 
dados e, desse modo, fi sca-dados e, desse modo, fi sca-
lizar e cruzar a prestação de lizar e cruzar a prestação de 
contas do empresário. Mas, contas do empresário. Mas, 
a AT, tendo em vista “...agili-a AT, tendo em vista “...agili-
zar o cruzamento de informa-zar o cruzamento de informa-
ção e reforçar a efi cácia do ção e reforçar a efi cácia do 
combate à fraude e evasão combate à fraude e evasão 
fi scais”, tem vindo a criar um fi scais”, tem vindo a criar um 
conjunto de exigências aos conjunto de exigências aos 

comerciantes, por exemplo comerciantes, por exemplo 
a Portaria n.º 34-B/2012 de-a Portaria n.º 34-B/2012 de-
termina que...as instituições termina que...as instituições 
de crédito e sociedades fi -de crédito e sociedades fi -
nanceiras têm a obrigação de nanceiras têm a obrigação de 
fornecer à AT, até ao fi nal do fornecer à AT, até ao fi nal do 
mês de julho de cada ano, o mês de julho de cada ano, o 
valor dos fl uxos de pagamen-valor dos fl uxos de pagamen-
tos com cartões de crédito e tos com cartões de crédito e 
de débito, efetuados por seu de débito, efetuados por seu 
intermédio, a agentes econó-intermédio, a agentes econó-
micos...”. Nessa declaração, micos...”. Nessa declaração, 
não serão mencionados os não serão mencionados os 
dados dos Clientes/pagado-dados dos Clientes/pagado-
res, pois “...sem por qualquer res, pois “...sem por qualquer 
forma identifi car os titulares forma identifi car os titulares 
dos referidos cartões.”. O dos referidos cartões.”. O 
combate à evasão fi scal foi combate à evasão fi scal foi 
reforçado, em 2013, com a reforçado, em 2013, com a 
obrigatoriedade de emissão obrigatoriedade de emissão 
de fatura e do envio dum fi -de fatura e do envio dum fi -
cheiro informático (SAFT) à cheiro informático (SAFT) à 
AT de todas as faturas emi-AT de todas as faturas emi-
tidas. tidas. 

Face às diversas vias de Face às diversas vias de 
controlo fi scal a que os agen-controlo fi scal a que os agen-
tes económicos estão sujei-tes económicos estão sujei-
tos, atualmente pela AT, só tos, atualmente pela AT, só 
faria sentido que a discussão faria sentido que a discussão 
se centrasse nos custos de-se centrasse nos custos de-
bitados pela SIBS/Bancos, bitados pela SIBS/Bancos, 
pela utilização do sistema, pela utilização do sistema, 
porque, aliada a outras van-porque, aliada a outras van-
tagens, as notícias de assal-tagens, as notícias de assal-
tos, de alguns de milhares tos, de alguns de milhares 
de euros em “dinheiro vivo” e de euros em “dinheiro vivo” e 
com perdas humanas, que a com perdas humanas, que a 
imprensa relata diariamente, imprensa relata diariamente, 
deveriam levar os comercian-deveriam levar os comercian-
tes a ponderarem os prós e tes a ponderarem os prós e 
contras (benefícios e incon-contras (benefícios e incon-
venientes) de recusarem ou venientes) de recusarem ou 
terem desistido dos TPAs. terem desistido dos TPAs. 
Quantos anos de utilização Quantos anos de utilização 
do TPA “pagaria” o montante do TPA “pagaria” o montante 
do roubo do estabelecimento, do roubo do estabelecimento, 
seja ele grande ou pequeno? seja ele grande ou pequeno? 
O título para esta crónica co-O título para esta crónica co-
piei-o do aviso colocado junto piei-o do aviso colocado junto 
à caixa dum café/restaurante à caixa dum café/restaurante 
que costumo frequentar, isto que costumo frequentar, isto 
é, ali está afi xado, em letras é, ali está afi xado, em letras 
garrafais: “Por favor, pagar garrafais: “Por favor, pagar 
com Multibanco, mesmo com Multibanco, mesmo 
qualquer valor”. Surpreendi-qualquer valor”. Surpreendi-
do, ousei perguntar a que se do, ousei perguntar a que se 
devia aquela originalidade, devia aquela originalidade, 
quando muitos desistiam, quando muitos desistiam, 
obtive, como resposta, que obtive, como resposta, que 
aquela era a via mais segura aquela era a via mais segura 
para a empresa, quer do pon-para a empresa, quer do pon-
to de vista externo (assaltos), to de vista externo (assaltos), 
quer interno (entenda-se con-quer interno (entenda-se con-
trolo do pessoal) e que tinham trolo do pessoal) e que tinham 
negociado com a SIBS um negociado com a SIBS um 

custo fi xo mensal, pelo que custo fi xo mensal, pelo que 
agradeciam que os clientes agradeciam que os clientes 
utilizassem este modo de pa-utilizassem este modo de pa-
gamento. Em tom não irónico gamento. Em tom não irónico 
mas de satisfação, disse-me mas de satisfação, disse-me 
ainda: “nem que seja uma ainda: “nem que seja uma 
simples pastilha elástica”.simples pastilha elástica”.

Este visível retrocesso Este visível retrocesso 
na utilização deste modo de na utilização deste modo de 
pagamento, acaba por preju-pagamento, acaba por preju-
dicar todas as partes, porque, dicar todas as partes, porque, 
por vezes, o cidadão cliente/por vezes, o cidadão cliente/
consumidor não anda com a consumidor não anda com a 
carteira cheia de notas, pelo carteira cheia de notas, pelo 
que pode sofrer o embaraço que pode sofrer o embaraço 
de ser esse o único meio de de ser esse o único meio de 
pagamento aceite pelo esta-pagamento aceite pelo esta-
belecimento que escolheu, belecimento que escolheu, 
às vezes, sem alternativa. às vezes, sem alternativa. 
Há dias, preparava-me, com Há dias, preparava-me, com 
a família, para entrar num a família, para entrar num 
restaurante, nos arredores, restaurante, nos arredores, 
que frequentava assidua-que frequentava assidua-
mente, quando me deparei mente, quando me deparei 
com o aviso: “Não temos com o aviso: “Não temos 
multibanco”. Surpreendidos, multibanco”. Surpreendidos, 
olhamo-nos e, obviamente, olhamo-nos e, obviamente, 
saiu a pergunta a cada um saiu a pergunta a cada um 
se, juntos, teríamos o sufi -se, juntos, teríamos o sufi -
ciente para pagarmos a des-ciente para pagarmos a des-
pesa. Diria, sem lhes desejar pesa. Diria, sem lhes desejar 
mal, que estes agentes es-mal, que estes agentes es-
tão mesmo a “pôr-se a jeito” tão mesmo a “pôr-se a jeito” 
para serem vítimas de assal-para serem vítimas de assal-
tos, para além de perderem tos, para além de perderem 
clientes e, com a sua opção, clientes e, com a sua opção, 
fazerem regredir a utilização fazerem regredir a utilização 
dum meio de pagamento que dum meio de pagamento que 
a todos benefi cia. O curioso a todos benefi cia. O curioso 
de tudo isto é que os custos de tudo isto é que os custos 
inerentes (alguns invisíveis) inerentes (alguns invisíveis) 
ao movimento do “dinheiro ao movimento do “dinheiro 
vivo” penalizam ambas as vivo” penalizam ambas as 
partes, para além da questão partes, para além da questão 
da segurança, pelo que seria da segurança, pelo que seria 
desejável que as autoridades desejável que as autoridades 
fi scais e bancárias (nacionais fi scais e bancárias (nacionais 
ou da UE) tornassem obriga-ou da UE) tornassem obriga-
tória a aceitação dos paga-tória a aceitação dos paga-
mentos através dos “cartões mentos através dos “cartões 
de plástico”, pelo menos dos de plástico”, pelo menos dos 
cartões de débito, desde que cartões de débito, desde que 
a conta bancária afeta ao car-a conta bancária afeta ao car-
tão tenha saldo disponível. tão tenha saldo disponível. 
Ou o consumidor não tem di-Ou o consumidor não tem di-
reitos? Para mim, seria “ouro reitos? Para mim, seria “ouro 
sobre azul”, porque nunca sobre azul”, porque nunca 
gostei de andar/pagar com gostei de andar/pagar com 
dinheiro e é tão cómodo e se-dinheiro e é tão cómodo e se-
guro pagar com cartões!guro pagar com cartões!

Serafi m MarquesSerafi m Marques
EconomistaEconomista

Paixão perigosaPaixão perigosa

Apoio a Dissertações “Alto Apoio a Dissertações “Alto 
Minho 2020”: CIM Alto Minho Minho 2020”: CIM Alto Minho 
e IPVC assinam protocolo de e IPVC assinam protocolo de 
colaboraçãocolaboração

A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto 
Minho) e o Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) Minho) e o Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) 
assinaram ontem, dia 12 de setembro de 2013, na Casa das assinaram ontem, dia 12 de setembro de 2013, na Casa das 
Artes de Arcos de Valdevez, um protocolo que visa reforçar Artes de Arcos de Valdevez, um protocolo que visa reforçar 
as relações de cooperação técnico-científi ca entre as duas as relações de cooperação técnico-científi ca entre as duas 
instituições, através do apoio a dissertações de doutoramen-instituições, através do apoio a dissertações de doutoramen-
to/mestrado relacionadas com os objetivos do Plano de Ação to/mestrado relacionadas com os objetivos do Plano de Ação 
“Alto Minho 2020”. Apresentado no passado dia 20 de julho, “Alto Minho 2020”. Apresentado no passado dia 20 de julho, 
este Plano de Ação, cujo processo de construção contou com este Plano de Ação, cujo processo de construção contou com 
o apoio da empresa Augusto Mateus & Associados, traça as o apoio da empresa Augusto Mateus & Associados, traça as 
prioridades de desenvolvimento para o Alto Minho no próxi-prioridades de desenvolvimento para o Alto Minho no próxi-
mo período de programação 2014-2020, focalizadas em qua-mo período de programação 2014-2020, focalizadas em qua-
tro áreas temáticas: Alto Minho uma região competitiva, que tro áreas temáticas: Alto Minho uma região competitiva, que 
cria empregos e gera riqueza; uma região conectada, ligada cria empregos e gera riqueza; uma região conectada, ligada 
à Europa e ao Mundo; uma região atrativa, onde as pessoas à Europa e ao Mundo; uma região atrativa, onde as pessoas 
querem viver, que os turistas querem visitar e onde as em-querem viver, que os turistas querem visitar e onde as em-
presas querem investir; e uma região resiliente, capaz de se presas querem investir; e uma região resiliente, capaz de se 
adaptar à mudança e de defender o seu património natural.adaptar à mudança e de defender o seu património natural.

O protocolo, que foi assinado pelo presidente da CIM, O protocolo, que foi assinado pelo presidente da CIM, 
Rui Solheiro, e pelo presidente do IPVC, Rui Teixeira, per-Rui Solheiro, e pelo presidente do IPVC, Rui Teixeira, per-
mitirá focalizar e potenciar o conhecimento, em particular o mitirá focalizar e potenciar o conhecimento, em particular o 
decorrente de dissertações de mestrado e doutoramento que decorrente de dissertações de mestrado e doutoramento que 
venham a ser realizadas no Instituto Politécnico, em temas venham a ser realizadas no Instituto Politécnico, em temas 
prioritários para o desenvolvimento do tecido económico, so-prioritários para o desenvolvimento do tecido económico, so-
cial, cultural, ambiental e territorial do Alto Minho.cial, cultural, ambiental e territorial do Alto Minho.

A colaboração proposta prevê que o IPVC promova A colaboração proposta prevê que o IPVC promova 
ações de sensibilização/mobilização junto dos seus douto-ações de sensibilização/mobilização junto dos seus douto-
randos e mestrandos, no sentido de que estes venham a randos e mestrandos, no sentido de que estes venham a 
realizar dissertações de doutoramento/mestrado em áreas realizar dissertações de doutoramento/mestrado em áreas 
prioritárias consensualizadas com a CIM Alto Minho. Por seu prioritárias consensualizadas com a CIM Alto Minho. Por seu 
lado, o apoio da CIM poderá assumir, nomeadamente, a fa-lado, o apoio da CIM poderá assumir, nomeadamente, a fa-
cilitação de contactos e entrevistas com responsáveis políti-cilitação de contactos e entrevistas com responsáveis políti-
cos e técnicos envolvidos em processos de desenvolvimento cos e técnicos envolvidos em processos de desenvolvimento 
regional e local na região do Alto Minho; o acesso a bases regional e local na região do Alto Minho; o acesso a bases 
de dados e repositórios de informação; a credenciação para de dados e repositórios de informação; a credenciação para 
a realização de inquéritos ou outros contactos; a possibili-a realização de inquéritos ou outros contactos; a possibili-
dade de participação gratuita em seminários, “workshops” e dade de participação gratuita em seminários, “workshops” e 
eventos organizados pela Comunidade; e o aconselhamento eventos organizados pela Comunidade; e o aconselhamento 
técnico periódico, ao longo da elaboração da dissertação de técnico periódico, ao longo da elaboração da dissertação de 
doutoramento ou mestrado, de uma forma articulada com o doutoramento ou mestrado, de uma forma articulada com o 
respetivo orientador. respetivo orientador. 

Após a aprovação do documento fi nal da dissertação do Após a aprovação do documento fi nal da dissertação do 
mestrando/doutorando por parte do IPVC, a CIM Alto Minho mestrando/doutorando por parte do IPVC, a CIM Alto Minho 
poderá, igualmente, promover a publicação do trabalho (inte-poderá, igualmente, promover a publicação do trabalho (inte-
gralmente ou num formato adaptado) ou apoiar outras formas gralmente ou num formato adaptado) ou apoiar outras formas 
que assegurem a sua divulgação pública, não contemplando, que assegurem a sua divulgação pública, não contemplando, 
para esse efeito, qualquer apoio fi nanceiro direto aos douto-para esse efeito, qualquer apoio fi nanceiro direto aos douto-
randos/mestrandos.randos/mestrandos.

Cristina PaçoCristina Paço

Aprovado por unanimidade Aprovado por unanimidade 
o projeto de resolução dos o projeto de resolução dos 
Verdes sobre a modernização Verdes sobre a modernização 
da linha ferroviária do Minhoda linha ferroviária do Minho

Foi hoje aprovado por unanimidade, na Assembleia da Foi hoje aprovado por unanimidade, na Assembleia da 
República, o Projeto de Resolução do PEV que faz uma de-República, o Projeto de Resolução do PEV que faz uma de-
terminação pelo Parlamento, dirigida ao Governo, para mo-terminação pelo Parlamento, dirigida ao Governo, para mo-
dernização da linha ferroviária do Minho. dernização da linha ferroviária do Minho. 

“Os Verdes” consideram que a discussão desta questão, “Os Verdes” consideram que a discussão desta questão, 
trazida ao plenário da Assembleia da República, pelo agen-trazida ao plenário da Assembleia da República, pelo agen-
damento deste Projeto dos Verdes, foi muito relevante, de-damento deste Projeto dos Verdes, foi muito relevante, de-
signadamente pela unanimidade no reconhecimento de que signadamente pela unanimidade no reconhecimento de que 
a falta de modernização do troço Nine/Valença diminui as a falta de modernização do troço Nine/Valença diminui as 
potencialidades desta linha ferroviária do Minho e a desqua-potencialidades desta linha ferroviária do Minho e a desqua-
lifi ca.lifi ca.

Assim, com a aprovação do Projeto do PEV a Assembleia Assim, com a aprovação do Projeto do PEV a Assembleia 
da República dá um sinal claro ao Governo que essa mo-da República dá um sinal claro ao Governo que essa mo-
dernização tem que avançar, constituindo este diploma uma dernização tem que avançar, constituindo este diploma uma 
pressão para que o Governo não adia mais a requalifi cação pressão para que o Governo não adia mais a requalifi cação 
de um eixo ferroviário determinante para a mobilidade das de um eixo ferroviário determinante para a mobilidade das 
populações, para o desenvolvimento económico da região, populações, para o desenvolvimento económico da região, 
designadamente nas relações comerciais com a Galiza e designadamente nas relações comerciais com a Galiza e 
também como fator de aliciamento para fi xação de empresas.também como fator de aliciamento para fi xação de empresas.

Os Verdes foram porta-vozes das gentes do Minho e es-Os Verdes foram porta-vozes das gentes do Minho e es-
tarão agora atentos à ação do Governo sobre a matéria em tarão agora atentos à ação do Governo sobre a matéria em 
causa.causa.
  

O Gabinete de Imprensa de “Os Verdes”O Gabinete de Imprensa de “Os Verdes”
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E, ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração. E perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos. Que faremos, varões E, ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração. E perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos. Que faremos, varões 
irmãos? E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e irmãos? E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e 
recebereis o dom do Espírito Santo recebereis o dom do Espírito Santo (Atos 2:37-38)(Atos 2:37-38)..

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-10-A)(2013-10-A)

MUDANÇA DE VIDAMUDANÇA DE VIDA
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

No livro dos Salmos diz assim: Bem-aventurado o varão No livro dos Salmos diz assim: Bem-aventurado o varão 
que não anda no conselho dos ímpios, antes tem o seu pra-que não anda no conselho dos ímpios, antes tem o seu pra-
zer na Lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite zer na Lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite 
(Salmo 1:1-2).(Salmo 1:1-2).

Este é, sem dúvida alguma, o indivíduo que teme a Deus Este é, sem dúvida alguma, o indivíduo que teme a Deus 
e que, com toda a certeza, deseja alcançar o caminho da sal-e que, com toda a certeza, deseja alcançar o caminho da sal-
vação, procura desviar-se do mal e gasta parte do seu tempo vação, procura desviar-se do mal e gasta parte do seu tempo 
disponível na meditação da Palavra de Deus. Se eu neste disponível na meditação da Palavra de Deus. Se eu neste 
momento estou a falar com esse tipo de pessoa, que anseia momento estou a falar com esse tipo de pessoa, que anseia 
conhecer melhor a Deus, e lê a sua Palavra, te quero notar conhecer melhor a Deus, e lê a sua Palavra, te quero notar 
um pormenor ainda. Tudo que desejas receber somente o um pormenor ainda. Tudo que desejas receber somente o 
obterás através do Senhor Jesus Cristo, porque Ele mesmo obterás através do Senhor Jesus Cristo, porque Ele mesmo 
disse: e tudo quanto pedires em meu nome eu o farei (João disse: e tudo quanto pedires em meu nome eu o farei (João 
14:13). 14:13). 

Amigo leitor pede a Deus em nome de Jesus, nem que Amigo leitor pede a Deus em nome de Jesus, nem que 
seja numa breve oração, que desejas mudar a tua vida de seja numa breve oração, que desejas mudar a tua vida de 
pecado e te converteres a Cristo, o Salvador do mundo. Que pecado e te converteres a Cristo, o Salvador do mundo. Que 
assim seja.assim seja.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

O arrependimento implica uma mudança de pensamento O arrependimento implica uma mudança de pensamento 
radical, que surge da convicção de pecado, como ele é ter-radical, que surge da convicção de pecado, como ele é ter-
rível, apesar de aparentemente ser saboroso e agradável. rível, apesar de aparentemente ser saboroso e agradável. 
Sem arrependimento não há nova vida, não há transforma-Sem arrependimento não há nova vida, não há transforma-
ção, não há novo nascimento, não há convicção no pecador, ção, não há novo nascimento, não há convicção no pecador, 
de pecado, da justiça e do juízo, que é produzida pelo Espíri-de pecado, da justiça e do juízo, que é produzida pelo Espíri-

to Santo, e quando recebida produz essa alteração na mente to Santo, e quando recebida produz essa alteração na mente 
para com a vida. A mudança da forma de pensarmos, e de para com a vida. A mudança da forma de pensarmos, e de 
atuarmos na vida, é bem diferente.     atuarmos na vida, é bem diferente.     

Não podemos viver com uma mente dividida, a mente é Não podemos viver com uma mente dividida, a mente é 
decisiva, o nosso sistema de valores, a maneira de nos ver-decisiva, o nosso sistema de valores, a maneira de nos ver-
mos e de vermos a Deus. Esta mudança mental começa com mos e de vermos a Deus. Esta mudança mental começa com 
o arrependimento inicial para com a desobediência e conti-o arrependimento inicial para com a desobediência e conti-
nua na obediência, segundo Paulo nos informa, em Roma-nua na obediência, segundo Paulo nos informa, em Roma-
nos, capítulo 12. Quanta difi culdade em viver o plano vitorio-nos, capítulo 12. Quanta difi culdade em viver o plano vitorio-
so e abundante de Deus, porque não há verdadeira mudança so e abundante de Deus, porque não há verdadeira mudança 
de mente em relação ao que Deus é, e ao que Deus quer, a de mente em relação ao que Deus é, e ao que Deus quer, a 
nossa mente precisa ser verdadeiramente esclarecida e ilu-nossa mente precisa ser verdadeiramente esclarecida e ilu-
minada sobre qual, e a perfeita, agradável e boa vontade de minada sobre qual, e a perfeita, agradável e boa vontade de 
Deus.Deus.

Não há acordo possível com o pecado, não há pontuação Não há acordo possível com o pecado, não há pontuação 
possível com o pecado, não há desculpa possível para o pe-possível com o pecado, não há desculpa possível para o pe-
cado, pecado é pecado, pecado é defi nido por Deus em fun-cado, pecado é pecado, pecado é defi nido por Deus em fun-
ção da Sua natureza e vontade. Mas pecado não é apenas ção da Sua natureza e vontade. Mas pecado não é apenas 
desobediência moral, é também uma vida falhada por não desobediência moral, é também uma vida falhada por não 
ser vivida na direção divina e na plenitude de Deus.ser vivida na direção divina e na plenitude de Deus.

No que se refere a arrependimento, é deixar de praticar No que se refere a arrependimento, é deixar de praticar 
o pecado e ser positivo em relação à vontade de Deus e ao o pecado e ser positivo em relação à vontade de Deus e ao 
Seu plano para nós. Para o pecado há perdão completo e Seu plano para nós. Para o pecado há perdão completo e 
total na obra expiatória que Cristo consumou absolutamente total na obra expiatória que Cristo consumou absolutamente 
na cruz do Calvário. Assim como o Oriente está longe do Oci-na cruz do Calvário. Assim como o Oriente está longe do Oci-
dente, assim Deus afasta de nós os nossos pecados.dente, assim Deus afasta de nós os nossos pecados.

Gostaria de falar ainda da convicção e conversão: São Gostaria de falar ainda da convicção e conversão: São 
duas palavras distintas, mas que tem profunda infl uência no duas palavras distintas, mas que tem profunda infl uência no 
estado espiritual de qualquer pessoa.estado espiritual de qualquer pessoa.

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

1) A convicção leva-nos a reconhecer a nossa culpa, 1) A convicção leva-nos a reconhecer a nossa culpa, 
como David, conforme o expresso no Salmo 51, onde mani-como David, conforme o expresso no Salmo 51, onde mani-
festa o senso da responsabilidade pelos seus atos indignos, festa o senso da responsabilidade pelos seus atos indignos, 
que foram: As suas transgressões, a sua iniquidade e o seu que foram: As suas transgressões, a sua iniquidade e o seu 
pecado. Tudo isto afl igia a sua consciência ao lembrar-se do pecado. Tudo isto afl igia a sua consciência ao lembrar-se do 
baixo nível a que chegara na sua imoralidade. Tal caso não o baixo nível a que chegara na sua imoralidade. Tal caso não o 
levava apenas a mostrar a sua tristeza pelo mal que fi zera ao levava apenas a mostrar a sua tristeza pelo mal que fi zera ao 
seu próximo, além do mais ele experimentou o peso de ofen-seu próximo, além do mais ele experimentou o peso de ofen-
der a santidade de Deus, o que o levou a confessar: Contra der a santidade de Deus, o que o levou a confessar: Contra 
Ti somente pequei.Ti somente pequei.

2) A convicção, por outro lado, conduz-nos à certeza 2) A convicção, por outro lado, conduz-nos à certeza 
obtida por factos ou razões que não deixam quaisquer dúvi-obtida por factos ou razões que não deixam quaisquer dúvi-
das, já a conversão fala duma mudança, do mau para o bom das, já a conversão fala duma mudança, do mau para o bom 
procedimento; fala duma transformação do estilo de vida, em procedimento; fala duma transformação do estilo de vida, em 
conformidade com as regras e doutrinas da Palavra de Deus conformidade com as regras e doutrinas da Palavra de Deus 
a BÍBLIA. Esta atitude envolve o intelecto, as emoções e a a BÍBLIA. Esta atitude envolve o intelecto, as emoções e a 
própria vontade da pessoa que deseja ser uma nova criatura. própria vontade da pessoa que deseja ser uma nova criatura. 
Entre os exemplos maravilhosos duma conversão, temos a Entre os exemplos maravilhosos duma conversão, temos a 
notifi car o do Apóstolo Paulo, o qual dá testemunho que era notifi car o do Apóstolo Paulo, o qual dá testemunho que era 
blasfemador, perseguidor e injuriador dos cristãos. Todavia, blasfemador, perseguidor e injuriador dos cristãos. Todavia, 
miraculosamente deu-se o inverso em Damasco, ele arre-miraculosamente deu-se o inverso em Damasco, ele arre-
pendeu-se, é salvo, e sofre martírio por causa da sua fé em pendeu-se, é salvo, e sofre martírio por causa da sua fé em 
Jesus Cristo. A partir daí, e de futuro seria o grande apóstolo Jesus Cristo. A partir daí, e de futuro seria o grande apóstolo 
dos Gentios, um vaso que Deus usou para conduzir muitas dos Gentios, um vaso que Deus usou para conduzir muitas 
almas ao Senhor.almas ao Senhor.

Vivamos a vida cristã no Espírito, só assim terá sabor e Vivamos a vida cristã no Espírito, só assim terá sabor e 
será abundante. Não a vivamos órfãos, desapoiados, sem será abundante. Não a vivamos órfãos, desapoiados, sem 
Deus, sem amparo, sem consolo, sem ânimo, sem fortale-Deus, sem amparo, sem consolo, sem ânimo, sem fortale-
cimento, sem determinação, sem ousadia, sem vivacidade. cimento, sem determinação, sem ousadia, sem vivacidade. 
Vivamo-la no Espírito, deixemos que o Espírito tome o leme Vivamo-la no Espírito, deixemos que o Espírito tome o leme 
da nossa vida, da nossa mente, da nossa boca, dos nossos da nossa vida, da nossa mente, da nossa boca, dos nossos 
sentimentos, do nosso caráter.sentimentos, do nosso caráter.

Deixemos que o Espírito Santo nos possua, em conformi-Deixemos que o Espírito Santo nos possua, em conformi-
dade com o que somos e com o que temos. Deixemos que dade com o que somos e com o que temos. Deixemos que 
o Espírito nos capacite, nos santifi que, intercedendo por nós, o Espírito nos capacite, nos santifi que, intercedendo por nós, 
nos leve a adorar a Deus. Gozemos da liberdade que há no nos leve a adorar a Deus. Gozemos da liberdade que há no 
espírito, não para dar lugar à desobediência, mas sim ao lou-espírito, não para dar lugar à desobediência, mas sim ao lou-
vor, à adoração, com uma vida abundante.vor, à adoração, com uma vida abundante.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

MARIA MANUELA RAMOS 
PORTUGAL REBELO

7.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO

(18 de outubro de 2013)

 Neste sétimo ani-
versário do teu regresso 
ao Senhor a dor é grande 
como no primeiro dia, mas 
só queremos lembrar com 
ternura o teu amor pela 
vida e o carinho que sem-
pre destes a todos em volta 
de ti.
 Comunicamos que 
a Missa de sufrágio terá 
lugar no sábado, dia 19 de 
outubro, pelas 18 horas, na 

Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira, agradecendo des-
de já a todos quantos participarem nesta eucaristia.

Vila Nova de Cerveira, 5 de outubro de 2013

A FAMÍLIA

VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA ENGRÁCIA
PEREIRA TORRES
(Faleceu em 6 de setembro de 2013)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmen-dade de o fazer pessoalmen-
te como era seu desejo, vem, te como era seu desejo, vem, 
por este único meio, agrade-por este único meio, agrade-
cer as inúmeras provas de cer as inúmeras provas de 
afeto  recebidas aquando do afeto  recebidas aquando do 
velório e funeral do seu ente velório e funeral do seu ente 
querido, bem como a quem, querido, bem como a quem, 
por qualquer outro modo, lhe por qualquer outro modo, lhe 
tenha manifestado o seu pe-tenha manifestado o seu pe-
sar.sar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

REBOREDA - Vila Nova de Cerveira

GABRIEL LEMOS
RAMALHO

(Faleceu em 4 de setembro de 2013)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmen-dade de o fazer pessoalmen-
te como era seu desejo, vem, te como era seu desejo, vem, 
por este único meio, agrade-por este único meio, agrade-
cer as inúmeras provas de cer as inúmeras provas de 
afeto  recebidas aquando do afeto  recebidas aquando do 
velório e funeral do seu ente velório e funeral do seu ente 
querido, bem como a quem, querido, bem como a quem, 
por qualquer outro modo, lhe por qualquer outro modo, lhe 
tenha manifestado o seu pe-tenha manifestado o seu pe-
sar.sar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

SAPARDOS - Vila Nova de CerveiraSAPARDOS - Vila Nova de Cerveira

ANA DUARTEANA DUARTE
VILAS BOASVILAS BOAS

(Faleceu em 14 de setembro de 2013)(Faleceu em 14 de setembro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

PAULA CRISTINA DURÃOPAULA CRISTINA DURÃO
GOMES CANGUEIROGOMES CANGUEIRO

(Faleceu em 15 de setembro de 2013)(Faleceu em 15 de setembro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil
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Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

Diversas pessoas idosas, Diversas pessoas idosas, 
algumas com difi culdade de algumas com difi culdade de 
andar, sempre que se diri-andar, sempre que se diri-
gem ao Cemitério Municipal, gem ao Cemitério Municipal, 
lamentam profundamente o lamentam profundamente o 
facto de nesse Campo Santo facto de nesse Campo Santo 
não existirem corrimões nas não existirem corrimões nas 
escadas centrais para que escadas centrais para que 
lhes facilitem a sua utiliza-lhes facilitem a sua utiliza-
ção.ção.

Porque nos parece um Porque nos parece um 
caso que deve merecer a caso que deve merecer a 
melhor compreensão e aten-melhor compreensão e aten-
dimento por parte das nos-dimento por parte das nos-
sas dignas autoridades com-sas dignas autoridades com-
petentes, seria de enaltecer petentes, seria de enaltecer 
a concretização desta justa a concretização desta justa 
ambição de muitos utentes ambição de muitos utentes 
mais idosos que frequente-mais idosos que frequente-
mente se dirigem a esse ce-mente se dirigem a esse ce-
mitério e precisam de as utilizar para visitar os seus familia-mitério e precisam de as utilizar para visitar os seus familia-
res e amigos.res e amigos.

JÁ CORRE ÁGUA NO MONUMENTOJÁ CORRE ÁGUA NO MONUMENTO
Conforme noticiamos neste jornal, que a água no monu-Conforme noticiamos neste jornal, que a água no monu-

mento dos cerveirenses falecidos na guerra colonial se en-mento dos cerveirenses falecidos na guerra colonial se en-
contrava bastante suja, temos boa notícia a dar, que, com contrava bastante suja, temos boa notícia a dar, que, com 
agrado geral, verifi ca-se que já se encontra água a correr agrado geral, verifi ca-se que já se encontra água a correr 
nesse monumento, despertando, como é evidente, imensa nesse monumento, despertando, como é evidente, imensa 
curiosidade em observar uma imagem mais atraente, o que curiosidade em observar uma imagem mais atraente, o que 
muito nos apraz registar.muito nos apraz registar.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

17.ª Bienal de Cerveira encerra com cerca de 85 mil visitantes17.ª Bienal de Cerveira encerra com cerca de 85 mil visitantes
“É um balanço extremamente positivo”“É um balanço extremamente positivo”

Com cerca de 85 mil visitantes, a Com cerca de 85 mil visitantes, a 
mais antiga bienal de arte do país en-mais antiga bienal de arte do país en-
cerrou ao público após 50 dias ininter-cerrou ao público após 50 dias ininter-
ruptos de evento. Para o Diretor Artís-ruptos de evento. Para o Diretor Artís-
tico, Augusto Canedo, este balanço é tico, Augusto Canedo, este balanço é 
extremamente positivo, sendo “o retor-extremamente positivo, sendo “o retor-
no deste esforço e do investimento tem no deste esforço e do investimento tem 
sido visível e Vila Nova de Cerveira já é sido visível e Vila Nova de Cerveira já é 
uma referência no contexto da arte em uma referência no contexto da arte em 
Portugal”. Portugal”. 

Também o feedback transmitido pe-Também o feedback transmitido pe-
los artistas, no total cerca de 270 partici-los artistas, no total cerca de 270 partici-
pantes e curadores, “refl ete um grau de pantes e curadores, “refl ete um grau de 
satisfação máximo. Os artistas em resi-satisfação máximo. Os artistas em resi-
dência porque tiveram condições ade-dência porque tiveram condições ade-
quadas para desenvolver os seus pro-quadas para desenvolver os seus pro-
jetos e os artistas expostos reconhecem jetos e os artistas expostos reconhecem 
a boa qualidade na forma como está a boa qualidade na forma como está 
estruturada a exposição”, acrescentou estruturada a exposição”, acrescentou 
o artista.o artista.

E porque a Bienal de Cerveira é tam-E porque a Bienal de Cerveira é tam-
bém um lugar de encontro, os artistas bém um lugar de encontro, os artistas 
vivenciaram, nas palavras de Augusto vivenciaram, nas palavras de Augusto 
Canedo, um “ambiente local acolhedor Canedo, um “ambiente local acolhedor 
e consideram a sua passagem pela Bie-e consideram a sua passagem pela Bie-
nal de Cerveira uma experiência única, nal de Cerveira uma experiência única, 
onde foram propiciados momentos de onde foram propiciados momentos de 
convívio e troca de experiência entre convívio e troca de experiência entre 
todos.”todos.”

Até 30 setembro em Santiago de Até 30 setembro em Santiago de 
Compostela, na Casa da Parra, poderá Compostela, na Casa da Parra, poderá 
ainda visitar o projeto curatorial de Lou-ainda visitar o projeto curatorial de Lou-
renço Egreja e Fátima Lambert, desig-renço Egreja e Fátima Lambert, desig-
nado Do barroco para o barroco - está a nado Do barroco para o barroco - está a 
arte contemporânea. A exposição reúne arte contemporânea. A exposição reúne 
propostas de 18 autores, que possuem propostas de 18 autores, que possuem 
como denominador comum a exigência como denominador comum a exigência 
e ética de conceção e criatividade que e ética de conceção e criatividade que 
os move.os move.

Até sexta-feira, a 17.ª Bienal de Cer-Até sexta-feira, a 17.ª Bienal de Cer-
veira encontra-se aberta, em regime veira encontra-se aberta, em regime 
de pós-evento para acolher, exclusiva-de pós-evento para acolher, exclusiva-
mente, visitas de instituições de ensino, mente, visitas de instituições de ensino, 
socioculturais e de solidariedade social. socioculturais e de solidariedade social. 
No total, serão mais de mil os visitantes No total, serão mais de mil os visitantes 
a ver a bienal mais antiga do país gra-a ver a bienal mais antiga do país gra-
tuitamente.tuitamente.

A Bienal de Cerveira que celebrou, A Bienal de Cerveira que celebrou, 
nesta 17.ª edição, 35 anos, manteve-se nesta 17.ª edição, 35 anos, manteve-se 
estruturada segundo o modelo que a estruturada segundo o modelo que a 
caracterizou ao longo de um percurso caracterizou ao longo de um percurso 
iniciado em 1978. Assim, o evento in-iniciado em 1978. Assim, o evento in-
tegrou: Concurso Internacional e Artis-tegrou: Concurso Internacional e Artis-
tas Convidados, Artista Homenageado, tas Convidados, Artista Homenageado, 
Projetos Curatoriais, Performances, Re-Projetos Curatoriais, Performances, Re-
sidências Artísticas, Ateliês/Workshops, sidências Artísticas, Ateliês/Workshops, 

Conferências e Debates, Visitas Guia-Conferências e Debates, Visitas Guia-
das e Concertos, entre outros. O Artista das e Concertos, entre outros. O Artista 
Homenageado da 17.ª edição foi Henri-Homenageado da 17.ª edição foi Henri-
que Silva, Diretor da Bienal de Cerveira que Silva, Diretor da Bienal de Cerveira 
de 1995 a 2007 (7 edições).de 1995 a 2007 (7 edições).

Números 17ª Bienal de Cerveira: Números 17ª Bienal de Cerveira: 
270 artistas; 200 obras; 30 países re-270 artistas; 200 obras; 30 países re-
presentados; 11 espaços expositivos; presentados; 11 espaços expositivos; 
9 curadorias/projetos; 14 residências 9 curadorias/projetos; 14 residências 
artísticas; 6 debates e conferências; 8 artísticas; 6 debates e conferências; 8 
workshops e ateliers infantis; 8 visitas workshops e ateliers infantis; 8 visitas 
guiadas; 8 concertos; 76 elementos sta-guiadas; 8 concertos; 76 elementos sta-
ff; 300 mil euros de orçamento.ff; 300 mil euros de orçamento.

Gabinete de Comunicação e Imagem Gabinete de Comunicação e Imagem 
da Bienal de Cerveirada Bienal de Cerveira

Lançamento do livro “Cerveira, a Vila das Artes” Lançamento do livro “Cerveira, a Vila das Artes” 
marcou celebração do Dia do Município, dos marcou celebração do Dia do Município, dos 
Bombeiros Voluntários e da Proteção CivilBombeiros Voluntários e da Proteção Civil

Cerveira assinalou ontem o Dia do Cerveira assinalou ontem o Dia do 
Município, dos Bombeiros Voluntários Município, dos Bombeiros Voluntários 
e da Proteção Civil com um conjunto e da Proteção Civil com um conjunto 
de atividades culturais e protocolares, de atividades culturais e protocolares, 
numa organização conjunta da Câma-numa organização conjunta da Câma-
ra Municipal, Associação Humanitária ra Municipal, Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira e Serviço de Proteção Civil de Cerveira e Serviço de Proteção Civil 
Municipal. Destaque para o lançamento Municipal. Destaque para o lançamento 
do livro “Cerveira, A Vila Das Artes”, “um do livro “Cerveira, A Vila Das Artes”, “um 
registo do que nos pareceu mais apro-registo do que nos pareceu mais apro-
priado para promover o concelho”, como priado para promover o concelho”, como 
descreveu a obra o presidente José Ma-descreveu a obra o presidente José Ma-
nuel Carpinteira.nuel Carpinteira.

O programa teve início com o has-O programa teve início com o has-
tear solene das bandeiras no edifício tear solene das bandeiras no edifício 
dos Paços do Concelho a que se seguiu dos Paços do Concelho a que se seguiu 
a abertura da exposição de fotografi a a abertura da exposição de fotografi a 
“Cerveira, A Vila Das Artes”, que está “Cerveira, A Vila Das Artes”, que está 
patente na Biblioteca Municipal. No patente na Biblioteca Municipal. No 
mesmo espaço procedeu-se à apresen-mesmo espaço procedeu-se à apresen-
tação do livro com a mesma designa-tação do livro com a mesma designa-
ção, ou seja, “Cerveira, A Vila Das Ar-ção, ou seja, “Cerveira, A Vila Das Ar-
tes”, pelo presidente da Câmara. José tes”, pelo presidente da Câmara. José 
Manuel Carpinteira. Manuel Carpinteira. 

A obra destaca a arte, enquanto A obra destaca a arte, enquanto 
“força motriz da mudança social e eco-“força motriz da mudança social e eco-
nómica que se vem operando no nosso nómica que se vem operando no nosso 
concelho; o elo mais forte da dinâmica concelho; o elo mais forte da dinâmica 
de desenvolvimento local que, de modo de desenvolvimento local que, de modo 
consistente e coerente, tem sido possí-consistente e coerente, tem sido possí-
vel promover no Portugal Democrático vel promover no Portugal Democrático 
saído da Revolução de Abril de 1974”, saído da Revolução de Abril de 1974”, 
como refere José Manuel Carpinteira como refere José Manuel Carpinteira 
em texto introdutório no próprio livro. em texto introdutório no próprio livro. 

O livro é profusamente ilustrado e O livro é profusamente ilustrado e 
“construído a partir das imagens do que “construído a partir das imagens do que 
é hoje o concelho de Vila Nova de Cer-é hoje o concelho de Vila Nova de Cer-
veira, pode e deve servir como instru-veira, pode e deve servir como instru-
mento de promoção turística e de atra-mento de promoção turística e de atra-

ção de mais investimentos qualifi cantes, ção de mais investimentos qualifi cantes, 
que permitam prosseguir, alcançando que permitam prosseguir, alcançando 
níveis de qualidade de vida cada vez níveis de qualidade de vida cada vez 
mais positivos e signifi cativos”.   mais positivos e signifi cativos”.   

Coube ao professor Brochado de Coube ao professor Brochado de 
Almeida fazer a análise da obra. Des-Almeida fazer a análise da obra. Des-
tacou a importância das publicações tacou a importância das publicações 
para a história e para a memória das para a história e para a memória das 
localidades, frisando que essa tem sido localidades, frisando que essa tem sido 
uma preocupação louvável do município uma preocupação louvável do município 
de Vila Nova de Cerveira e lembrou a de Vila Nova de Cerveira e lembrou a 
propósito que, no campo dos estudos propósito que, no campo dos estudos 
monográfi cos das freguesias, Cerveira monográfi cos das freguesias, Cerveira 
é quem tem, ao nível dos municípios, o é quem tem, ao nível dos municípios, o 
maior número destas publicações.maior número destas publicações.

Brochado de Almeida fez ainda al-Brochado de Almeida fez ainda al-
gumas considerações históricas e dei-gumas considerações históricas e dei-
xou críticas à recente reorganização xou críticas à recente reorganização 
administrativa do território, que agrupou administrativa do território, que agrupou 
freguesias, dizendo mesmo se trata de freguesias, dizendo mesmo se trata de 
uma “aberração” e que não se pode ex-uma “aberração” e que não se pode ex-

tinguir organismos com 800 anos.      tinguir organismos com 800 anos.      
A comemoração do Dia do Municí-A comemoração do Dia do Municí-

pio, dos Bombeiros Voluntários e da pio, dos Bombeiros Voluntários e da 
Proteção Civil continuou nas instalações Proteção Civil continuou nas instalações 
dos Bombeiros, com a formatura e atri-dos Bombeiros, com a formatura e atri-
buição de medalhas de assiduidade aos buição de medalhas de assiduidade aos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira. Já na sessão solene, destaca-Cerveira. Já na sessão solene, destaca-
se a atribuição, pela Liga de Bombeiros, se a atribuição, pela Liga de Bombeiros, 
do crachá de ouro ao chefe José Luís do crachá de ouro ao chefe José Luís 
Gomes, em reconhecimento de uma Gomes, em reconhecimento de uma 
longa carreira no corpo ativo. longa carreira no corpo ativo. 

A última intervenção coube a José A última intervenção coube a José 
Manuel Carpinteira, que recordou os 24 Manuel Carpinteira, que recordou os 24 
anos de convivência e colaboração com anos de convivência e colaboração com 
a associação humanitária e agradeceu a associação humanitária e agradeceu 
o papel e a disponibilidade permanen-o papel e a disponibilidade permanen-
te dos bombeiros. Destacou também te dos bombeiros. Destacou também 
o contributo relevante desempenhado o contributo relevante desempenhado 
pela proteção civil municipal, designa-pela proteção civil municipal, designa-
damente na prevenção.damente na prevenção.

Os galardoados da BienalOs galardoados da Bienal

Marina Abramovic recebe Marina Abramovic recebe 
Prémio Cervo 17ª Bienal de Prémio Cervo 17ª Bienal de 
CerveiraCerveira

“Sinto-me muito honrada e orgulhosa por ter ganho o 1º “Sinto-me muito honrada e orgulhosa por ter ganho o 1º 
Prémio [Prémio Cervo 17ª Bienal de Cerveira] (…). Para um Prémio [Prémio Cervo 17ª Bienal de Cerveira] (…). Para um 
artista, é sempre muito importante saber que o trabalho é re-artista, é sempre muito importante saber que o trabalho é re-
conhecido e aceite. Sinto-me especialmente contente porque conhecido e aceite. Sinto-me especialmente contente porque 
esta aceitação vem de Portugal, público que sempre apoiou esta aceitação vem de Portugal, público que sempre apoiou 
muito o meu trabalho.” As palavras são de Marina Abramo-muito o meu trabalho.” As palavras são de Marina Abramo-
vic, artista servia vencedora do Prémio Cervo 17ª Bienal de vic, artista servia vencedora do Prémio Cervo 17ª Bienal de 
Cerveira, pela vídeo performance “The Onion”, onde o ato Cerveira, pela vídeo performance “The Onion”, onde o ato 
de descascar a cebola é “como retirar as camadas da vida”, de descascar a cebola é “como retirar as camadas da vida”, 
refere. Segundo a artista a obra, que pode ser vista no Fórum refere. Segundo a artista a obra, que pode ser vista no Fórum 
Cultural de Cerveira até 14 de setembro, afi gura-se como: Cultural de Cerveira até 14 de setembro, afi gura-se como: 
“uma crítica à sociedade do espetáculo no qual vivemos; a “uma crítica à sociedade do espetáculo no qual vivemos; a 
infraestrutura da cena da arte da moda ao qual estamos li-infraestrutura da cena da arte da moda ao qual estamos li-
gados e no qual temos que socializar e entreter ao mesmo gados e no qual temos que socializar e entreter ao mesmo 
tempo. O mundo a arte, que nos fatiga”. Marina Abramovic, tempo. O mundo a arte, que nos fatiga”. Marina Abramovic, 
que desde o início da sua carreira no início dos anos 70, que desde o início da sua carreira no início dos anos 70, 
em Belgrado, desenvolve a performance como forma de arte em Belgrado, desenvolve a performance como forma de arte 
visual, tem trabalho o corpo como sujeito e suporte na explo-visual, tem trabalho o corpo como sujeito e suporte na explo-
ração dos limites físicos e mentais. A artista, conhecida como ração dos limites físicos e mentais. A artista, conhecida como 
a “avó da arte performativa”, realizou em 2010 a primeira re-a “avó da arte performativa”, realizou em 2010 a primeira re-
trospetiva no Museum of Modern Art, em Nova Iorque, com trospetiva no Museum of Modern Art, em Nova Iorque, com 
a performance “The Artist is Present”, num total 700 horas.a performance “The Artist is Present”, num total 700 horas.

Beatriz Albuquerque foi distinguida com o Prémio Reve-Beatriz Albuquerque foi distinguida com o Prémio Reve-
lação 17ª Bienal de Cerveira, pela instalação / performance lação 17ª Bienal de Cerveira, pela instalação / performance 
“Crisis of Luck”, na qual a artista assume a metamorfose na “Crisis of Luck”, na qual a artista assume a metamorfose na 
sacerdotisa e no oráculo que prediz uma resposta e respon-sacerdotisa e no oráculo que prediz uma resposta e respon-
de às perguntas em relação à Crise em que vivemos. Natural de às perguntas em relação à Crise em que vivemos. Natural 
do Porto, mas a viver em Nova Iorque, fez um mestrado no do Porto, mas a viver em Nova Iorque, fez um mestrado no 
Art Institute de Chicago, estando atualmente a fazer um dou-Art Institute de Chicago, estando atualmente a fazer um dou-
toramento na Universidade de Columbia. Beatriz Albuquer-toramento na Universidade de Columbia. Beatriz Albuquer-
que foi destacada, em 2011, pela revista Flash Art 281 como que foi destacada, em 2011, pela revista Flash Art 281 como 
uma das 100 artistas de topo, com menos de 45 anos.uma das 100 artistas de topo, com menos de 45 anos.

O Prémio Instituto Português do Desporto e Juventude foi O Prémio Instituto Português do Desporto e Juventude foi 
atribuído à obra “Clôture de Berlin – ordre 101”, de Jérémy atribuído à obra “Clôture de Berlin – ordre 101”, de Jérémy 
Pajeanc & Kostyantyn Stepanskyy, dois jovens artistas an-Pajeanc & Kostyantyn Stepanskyy, dois jovens artistas an-
tigos alunos da Faculdade de Belas Artes da Universidade tigos alunos da Faculdade de Belas Artes da Universidade 
do Porto.do Porto.

Foram concedidas duas Menções Honrosas: uma ao ar-Foram concedidas duas Menções Honrosas: uma ao ar-
tista brasileiro Marcos Chaves pela instalação em site speci-tista brasileiro Marcos Chaves pela instalação em site speci-
fi c “Gotas de Cristal”, na qual se aborda a relação histórica fi c “Gotas de Cristal”, na qual se aborda a relação histórica 
entre Brasil e Portugal, os seus aspetos contemporâneos, as entre Brasil e Portugal, os seus aspetos contemporâneos, as 
permeabilidades culturais, e outra à obra “Trilogy of Nicola’s permeabilidades culturais, e outra à obra “Trilogy of Nicola’s 
death III and IV” da artista Nicola Costantino, que represen-death III and IV” da artista Nicola Costantino, que represen-
tou a Argentina na 55ª Bienal de Veneza.tou a Argentina na 55ª Bienal de Veneza.

De salientar, ainda, a distinção à curadoria de Nuno Fa-De salientar, ainda, a distinção à curadoria de Nuno Fa-
ria, “Algarve Visionário, Excêntrico e Utópico”, que propõe ria, “Algarve Visionário, Excêntrico e Utópico”, que propõe 
uma releitura da inalienável multiplicidade e radical individu-uma releitura da inalienável multiplicidade e radical individu-
alidade que carateriza o território do Algarve, enquanto lugar alidade que carateriza o território do Algarve, enquanto lugar 
de refl exão, inspiração e criação, foram igualmente distingui-de refl exão, inspiração e criação, foram igualmente distingui-
das com Menção Honrosa.das com Menção Honrosa.

Por último, as Aquisições 17ª Bienal de Cerveira, que Por último, as Aquisições 17ª Bienal de Cerveira, que 
reforçam o acervo da Fundação Bienal de Cerveira, foram reforçam o acervo da Fundação Bienal de Cerveira, foram 
atribuídas aos artistas/obras: Andrea (ES), “Bodegón post-atribuídas aos artistas/obras: Andrea (ES), “Bodegón post-
moderno” (bordado); António Barros (PT), “EX_Patriar” (ins-moderno” (bordado); António Barros (PT), “EX_Patriar” (ins-
talação); Graça Pereira Coutinho (PT), “11 Sonhos” (vídeo); talação); Graça Pereira Coutinho (PT), “11 Sonhos” (vídeo); 
Laura Martínez (ES), “Mamá por favor” (instalação); Mariana Laura Martínez (ES), “Mamá por favor” (instalação); Mariana 
Marote (PT), “Herbarium Caminhada” (instalação); e Margari-Marote (PT), “Herbarium Caminhada” (instalação); e Margari-
da Alves (PT), “O Sopro do Vilarinho” (construção).da Alves (PT), “O Sopro do Vilarinho” (construção).

Fundação Bienal de CerveiraFundação Bienal de Cerveira

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
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CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Correlhã 6

  2.º - Atlético dos Arcos 6

  3.º - Vitorino de Piães 4

  4.º - Neves 4

  5.º - Castelense 4

  6.º - Courense 4

  7.º - Vila Fria 3

  8.º - Campos 3

  9.º -    9.º -  MelgacenseMelgacense 33

10.º - Cerveira10.º - Cerveira 11

11.º - Moreira Lima11.º - Moreira Lima 11

12.º - Ponte da Barca12.º - Ponte da Barca 11

13.13.º - Lanhesesº - Lanheses 11

14.º - Bertiandos14.º - Bertiandos 00

15.º - Darquense15.º - Darquense 00

16.º - Monção16.º - Monção 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
1.ª JORNADA1.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Atl. Arcos, 2 - Lanheses, 0Atl. Arcos, 2 - Lanheses, 0
P. Barca, 1 - Moreira L., 1P. Barca, 1 - Moreira L., 1

Castelense, 1 - Cerveira, 1Castelense, 1 - Cerveira, 1
Correlhã, 3 - Monção, 0Correlhã, 3 - Monção, 0
Campos, 0 - Vila Fria, 1Campos, 0 - Vila Fria, 1

Vit. Piães, 3 - Darquense, 0Vit. Piães, 3 - Darquense, 0
Melgacense, 0 - Neves, 2Melgacense, 0 - Neves, 2

Courense, 1 - Bertiandos, 0Courense, 1 - Bertiandos, 0

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Lanheses, 2 - Courense, 2Lanheses, 2 - Courense, 2
Moreira L.; 1 - Atl. Arcos, 7Moreira L.; 1 - Atl. Arcos, 7
Cerveira - P. Barca (ad.)Cerveira - P. Barca (ad.)

Castelense, 3 - Monção, 1Castelense, 3 - Monção, 1
Vila Fria, 0 - Correlhã, 3Vila Fria, 0 - Correlhã, 3

Darquense, 1 - Campos, 2Darquense, 1 - Campos, 2
Neves, 1 - Vit. Piães, 1Neves, 1 - Vit. Piães, 1

Bertiandos, 2-Melgacense, 4Bertiandos, 2-Melgacense, 4

ANUNCIE
NO

CERVEIRA
 NOVA

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
1.ª JORNADA1.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Limianos, 3 - Atl. Arcos, 0Limianos, 3 - Atl. Arcos, 0
Moreira L., 2 - UD Moreira, 4Moreira L., 2 - UD Moreira, 4

Ancorense, 3 - P. Barca, 1Ancorense, 3 - P. Barca, 1
Neves, 2 - Correlhã, 1Neves, 2 - Correlhã, 1
Chafé, 1 - Cerveira, 3Chafé, 1 - Cerveira, 3

Monção - Courense (ad.)Monção - Courense (ad.)
Lanheses, 2 - Vila Fria, 3Lanheses, 2 - Vila Fria, 3
Paçô, 2 - Barroselas, 6Paçô, 2 - Barroselas, 6

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas 3

  2.º - Cerveira 3

  3.º - Neves 3

  4.º - UD Moreira 3

  5.º - Ancorense 3

  6.º - Limianos 3

  7.º -   7.º - Vila FriaVila Fria 33

  8.º - Chafé  8.º - Chafé 00

  9.º -   9.º - CourenseCourense 00

10.º - Monção10.º - Monção 00

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 00

12.º - Correlhã12.º - Correlhã 00

13.º - 13.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 00

14.º - 14.º - Moreira LimaMoreira Lima 00

15.º - Atlético dos Arcos15.º - Atlético dos Arcos 00

16.º - Paçô16.º - Paçô 00

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONALNACIONAL  
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
ECONÓMICO - € 30,00ECONÓMICO - € 30,00
CORREIO AZUL € 50,00CORREIO AZUL € 50,00

DIGITALDIGITAL
€ 12,50€ 12,50ASSINATURA  ASSINATURA  

ANUAL DIGITAL:  € 12,50ANUAL DIGITAL:  € 12,50

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO

1.ª JORNADA1.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Artur Rego, 0 - Torre, 4Artur Rego, 0 - Torre, 4
Vianense, 0 - Ancorense, 4Vianense, 0 - Ancorense, 4

Adecas, 2 - L. Sousa, 1Adecas, 2 - L. Sousa, 1
Perspectiva, 3 - Paçô, 0Perspectiva, 3 - Paçô, 0

Cerveira, 3 - UD Moreira, 1Cerveira, 3 - UD Moreira, 1
Guilhadeses, 1 - Neves, 0Guilhadeses, 1 - Neves, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 3

  2.º - Torre 3

  3.º - Cerveira 3

  4.º - Perspectiva 3

  5.º - Adecas 3

  6.º - Guilhadeses 3

  7.º - Paçô 0

  8.º - Luciano de Sousa 0

  9.º - Vianense 0

10.º - Neves 0

11.º - 11.º - Artur RegoArtur Rego 00

12.º - UD Moreira 12.º - UD Moreira 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO

1.ª JORNADA1.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira L., 0 - Chafé, 3Moreira L., 0 - Chafé, 3
Vila Fria, 0 - Lanheses, 2Vila Fria, 0 - Lanheses, 2

Perre, 2 - Campos, 0Perre, 2 - Campos, 0
Ancorense, 2 - Melgacense, 0Ancorense, 2 - Melgacense, 0

Darquense - Caminha (ad.)Darquense - Caminha (ad.)
Folgou Ponte da BarcaFolgou Ponte da Barca

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Lanheses 3

  2.º - Ancorense 3

  3.º - Chafé 3

  4.º - Perre 3

  5.º - Caminha 0

  6.º - Darquense 0

  7.º - Melgacense 0

  8.º - Campos 0

  9.º - Vila Fria 0

10.º - Ponte da Barca 0

11.º - Moreira Lima 0
CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
1.ª JORNADA1.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Correlhã, 4 - Monção, 0Correlhã, 4 - Monção, 0
UD Moreira, 13-Vit. Piães, 0UD Moreira, 13-Vit. Piães, 0
Cerveira, 4 - Ancorense, 1Cerveira, 4 - Ancorense, 1
Vila Fria, 2 - Vianense, 3Vila Fria, 2 - Vianense, 3

Darquense,2-Guilhadeses,6Darquense,2-Guilhadeses,6
P. Barca, 0 - Chafé, 1P. Barca, 0 - Chafé, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense 3

  2.º - UD Moreira 3

  3.º - Chafé 3

  4.º - Correlhã 3

  5.º -   5.º - GuilhadesesGuilhadeses 33

  6.º - Cerveira  6.º - Cerveira 33

  7.º -   7.º - Vila FriaVila Fria 00

  8.º - Ponte da Barca  8.º - Ponte da Barca 00

  9.º -   9.º - AncorenseAncorense 00

10.º - Darquense10.º - Darquense 00

11.º - 11.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 00

12.º - Monção12.º - Monção 00

Taça de PortugalTaça de Portugal
O Cerveira foi eliminado O Cerveira foi eliminado 
pelo Cova da Piedadepelo Cova da Piedade

Na 2.ª eliminatória da Taça de Portugal (na 1.ª não parti-Na 2.ª eliminatória da Taça de Portugal (na 1.ª não parti-
cipou) o Clube Desportivo de Cerveira foi afastado ao perder, cipou) o Clube Desportivo de Cerveira foi afastado ao perder, 
em casa, frente ao Cova da Piedade, por três bolas a uma.em casa, frente ao Cova da Piedade, por três bolas a uma.

O Cerveira alinhou com Tiago, Diogo, Pedro, João Anhas, O Cerveira alinhou com Tiago, Diogo, Pedro, João Anhas, 
Carlos, Henrique, Rui (Barbosa), Miguel Pereira (Bruno), Ós-Carlos, Henrique, Rui (Barbosa), Miguel Pereira (Bruno), Ós-
car, Marco (Miguel) e Goios.car, Marco (Miguel) e Goios.

Treinador: Luís Martins. O golo do Cerveira foi marcado Treinador: Luís Martins. O golo do Cerveira foi marcado 
por Carlos.por Carlos.

Na mesma altura também foi eliminado o Limianos, pelo Na mesma altura também foi eliminado o Limianos, pelo 
que o Alto Minho já não tem nenhum representante na Taça que o Alto Minho já não tem nenhum representante na Taça 
de Portugal.de Portugal.

Campeonato Distrital da Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão da A.F. de Viana 1.ª Divisão da A.F. de Viana 
do Castelodo Castelo

CAMPOS, 0 - VILA FRIA, 1CAMPOS, 0 - VILA FRIA, 1
Na 1.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, a Na 1.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, a 

equipa do Campos perdeu, em casa, com o Vila Fria por uma equipa do Campos perdeu, em casa, com o Vila Fria por uma 
bola a zero.bola a zero.

O Campos alinhou: Tricô, Kid (Carpinteira), Leonel, Tri-O Campos alinhou: Tricô, Kid (Carpinteira), Leonel, Tri-
lho, Nelson, Fred, Miguel (Diogo), Pelé (Gaio), Hugo André, lho, Nelson, Fred, Miguel (Diogo), Pelé (Gaio), Hugo André, 
Guini e Vinagre.Guini e Vinagre.

Treinador: Delfi m BarbosaTreinador: Delfi m Barbosa

CASTELENSE, 1 - CERVEIRA, 1CASTELENSE, 1 - CERVEIRA, 1
Na jornada inaugural do Campeonato Distrital da 1.ª Divi-Na jornada inaugural do Campeonato Distrital da 1.ª Divi-

são da A.F. de Viana do Castelo o Clube Desportivo de Cer-são da A.F. de Viana do Castelo o Clube Desportivo de Cer-
veira foi empatar, a uma bola, com o Castelense, no terreno veira foi empatar, a uma bola, com o Castelense, no terreno 
desta equipa.desta equipa.

O Cerveira alinhou: Tiago, Ricardo (Diogo), João Anhas, O Cerveira alinhou: Tiago, Ricardo (Diogo), João Anhas, 
Carlos, Rui Ribeiro, Óscar, Jovino, Miguel Pereira (Branco), Carlos, Rui Ribeiro, Óscar, Jovino, Miguel Pereira (Branco), 
Luís Goios, Miguel e Barbosa (Henrique).Luís Goios, Miguel e Barbosa (Henrique).

O treinador foi Luís Martins.O treinador foi Luís Martins.
O tento do Cerveira foi marcado, aos 48 minutos, por O tento do Cerveira foi marcado, aos 48 minutos, por 

Carlos e o empate do Castelense foi conseguido, de grande Carlos e o empate do Castelense foi conseguido, de grande 
penalidade, por Sampaio.penalidade, por Sampaio.

DARQUENSE, 1 - CAMPOS, 2DARQUENSE, 1 - CAMPOS, 2
Para a 2.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão Para a 2.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão 

a Associação Desportiva de Campos foi defrontar o Darquen-a Associação Desportiva de Campos foi defrontar o Darquen-
se, tendo vencido, em terreno alheio, por duas bolas a uma.se, tendo vencido, em terreno alheio, por duas bolas a uma.

O Campos alinhou: Tricô, Kid, Leonel, Trilho (Diogo), Nel-O Campos alinhou: Tricô, Kid, Leonel, Trilho (Diogo), Nel-
son, Miguel, Fred (Gaio), Mauro, Hugo André (Guini), Vinagre son, Miguel, Fred (Gaio), Mauro, Hugo André (Guini), Vinagre 
e Pelé.e Pelé.

Treinador: Delfi m Barbosa.Treinador: Delfi m Barbosa.
Os golos do Campos foram marcados, os dois, por Mau-Os golos do Campos foram marcados, os dois, por Mau-

ro.ro.

Além do cerveiren-Além do cerveiren-
se Nelson Puga, há se Nelson Puga, há 
largos anos, conforme largos anos, conforme 
“Cerveira Nova” tem “Cerveira Nova” tem 
noticiado por várias noticiado por várias 
vezes, ligado, como vezes, ligado, como 
médico, ao Futebol médico, ao Futebol 
Clube do Porto, há Clube do Porto, há 
agora mais dois casos agora mais dois casos 
a referir.a referir.

Um, igualmente no Um, igualmente no 
Futebol Clube do Por-Futebol Clube do Por-
to, com o cerveirense to, com o cerveirense 
Raul Castro, na equipa técnica dos dra-Raul Castro, na equipa técnica dos dra-
gões como recuperador físico e o outro gões como recuperador físico e o outro 
é Daniel Castro, um cerveirense também é Daniel Castro, um cerveirense também 
ligado ao desporto, pois é o preparador ligado ao desporto, pois é o preparador 
físico da equipa de futebol do SC Olha-físico da equipa de futebol do SC Olha-
nense.nense.

Assim, na 1.ª liga portuguesa dois cerveirenses estão em Assim, na 1.ª liga portuguesa dois cerveirenses estão em 
destaque, facto que muito nos satisfaz.destaque, facto que muito nos satisfaz.

Dois cerveirenses na equipa Dois cerveirenses na equipa 
técnica de dois clubes da técnica de dois clubes da 
1.ª divisão nacional1.ª divisão nacional
Raul Costa no FC PortoRaul Costa no FC Porto
Daniel Castro no SC OlhanenseDaniel Castro no SC Olhanense

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
1.ª JORNADA1.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Ág. Souto, 0 - Vila Franca, 9Ág. Souto, 0 - Vila Franca, 9
Darquense, 2 - Caminha, 0Darquense, 2 - Caminha, 0
Grecudega, 2 - Arcozelo, 0Grecudega, 2 - Arcozelo, 0

Raianos, 3 - Moreira, 1Raianos, 3 - Moreira, 1
Lanhelas, 1 - Perre, 2Lanhelas, 1 - Perre, 2

Ancorense, 1 - Chafé, 2Ancorense, 1 - Chafé, 2
Fachense, 3 - Castanheira, 1Fachense, 3 - Castanheira, 1

Paçô, 3 - Távora, 0Paçô, 3 - Távora, 0

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vila Franca, 3 - Paçô, 1Vila Franca, 3 - Paçô, 1
Caminha, 0 - Ág. Souto, 0Caminha, 0 - Ág. Souto, 0
Arcozelo, 7 - Darquense, 0Arcozelo, 7 - Darquense, 0
Moreira, 4 - Grecudega, 2Moreira, 4 - Grecudega, 2

Perre, 3 - Raianos, 0Perre, 3 - Raianos, 0
 Chafé, 1 - Lanhelas, 1 Chafé, 1 - Lanhelas, 1

Castanheira, 0-Ancorense, 5Castanheira, 0-Ancorense, 5
Távora, 3 - Fachense, 1Távora, 3 - Fachense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vila Franca 6

  2.º - Perre 6

  3.º - Chafé 4

  4.º - Paçô 3

  5.º - Raianos 3

  6.º - Moreira 3

  7.º -   7.º - FachenseFachense 33

  8.º - Távora  8.º - Távora 33

  9.º -   9.º - AncorenseAncorense 33

10.º - Arcozelo10.º - Arcozelo 33

11.º - 11.º - Darquense BDarquense B 33

12.º - Grecudega12.º - Grecudega 33

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 11

14.º - Caminha14.º - Caminha 11

15.º - 15.º - LanhelasLanhelas 11

16.º - Castanheira16.º - Castanheira 00

VII Triatlo da Amizade VII Triatlo da Amizade 
com mais de 200 atletascom mais de 200 atletas

Mais de duas centenas de atletas, portugueses e espa-Mais de duas centenas de atletas, portugueses e espa-
nhóis, participaram, no dia 22 de setembro no VII Triatlo da nhóis, participaram, no dia 22 de setembro no VII Triatlo da 
Amizade, uma organização conjunta da Câmara Municipal de Amizade, uma organização conjunta da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira e do Concello de Tomiño com o apoio Vila Nova de Cerveira e do Concello de Tomiño com o apoio 
técnico da Federação Galega de Triatlo e da Federação de técnico da Federação Galega de Triatlo e da Federação de 
Triatlo de Portugal. Do evento fi zeram parte provas em BTT, Triatlo de Portugal. Do evento fi zeram parte provas em BTT, 
pontuáveis para a Taça de Portugal PORterra e Campeonato pontuáveis para a Taça de Portugal PORterra e Campeonato 
Galego de Triatlo CrosGalego de Triatlo Cros

As provas decorreram entre a localidade Galega de Goi-As provas decorreram entre a localidade Galega de Goi-
án, no Concelho de Tomiño, e Vila Nova de Cerveira. A par-án, no Concelho de Tomiño, e Vila Nova de Cerveira. A par-
tida e a meta foram no Espazo Fortaleza da localidade de tida e a meta foram no Espazo Fortaleza da localidade de 
Goián. Haverá parques de transição: PT1 Cais do Rio Minho, Goián. Haverá parques de transição: PT1 Cais do Rio Minho, 
em Cerveira, e PT 2 no Espazo Fortaleza, em Goián.em Cerveira, e PT 2 no Espazo Fortaleza, em Goián.

Relativamente aos percursos, a natação disputou-se Relativamente aos percursos, a natação disputou-se 
numa distância de 750 metros, obrigando ao atravessamento numa distância de 750 metros, obrigando ao atravessamento 
do rio Minho. Já a BTT implicou um percurso de 17,4 quiló-do rio Minho. Já a BTT implicou um percurso de 17,4 quiló-
metros e a corrida foi estimada em 5000 metros. metros e a corrida foi estimada em 5000 metros. 

Além de outros prémios, esteve em causa o Troféu Triatlo Além de outros prémios, esteve em causa o Troféu Triatlo 
da Amizade, um prémio coletivo disputado entre os atletas da Amizade, um prémio coletivo disputado entre os atletas 
portugueses e espanhóis (galegos). portugueses e espanhóis (galegos). 

João Oliveira, João Renato Teixeira e Rita Maria Lopes João Oliveira, João Renato Teixeira e Rita Maria Lopes 
terminaram com um total de 4:11:41, ao passo que Alexan-terminaram com um total de 4:11:41, ao passo que Alexan-
dre Rodriguez Paz, Fabian Vidal e Maria Martinez Gonzalez dre Rodriguez Paz, Fabian Vidal e Maria Martinez Gonzalez 
somaram um total de 4:16:00. somaram um total de 4:16:00. 

Na classifi cação absoluta masculina venceu o espanhol Na classifi cação absoluta masculina venceu o espanhol 
Alexandre Rodriguez Paz(1:18:09), seguido por Fabian Vidal Alexandre Rodriguez Paz(1:18:09), seguido por Fabian Vidal 
(1:18:38) e o português do Clube dos Galitos João Oliveira (1:18:38) e o português do Clube dos Galitos João Oliveira 
(1:19:04). Terminaram 104 triatletas.(1:19:04). Terminaram 104 triatletas.

Em femininos, triunfou a atleta júnior Rita Maria Lopes, Em femininos, triunfou a atleta júnior Rita Maria Lopes, 
do Amiciclo (1:33:20), isolada das espanholas Maria Martinez do Amiciclo (1:33:20), isolada das espanholas Maria Martinez 
Gonzalez (1:39:13) e Marina Rodriguez (1:46:58). Termina-Gonzalez (1:39:13) e Marina Rodriguez (1:46:58). Termina-
ram 15 atletas.ram 15 atletas.

Coletivamente, o McDonalds/TriBraga ganhou em mas-Coletivamente, o McDonalds/TriBraga ganhou em mas-
culinos e subiu alguns lugares no ranking da Taça de Portu-culinos e subiu alguns lugares no ranking da Taça de Portu-
gal PorTerra, e o Amiciclo em femininos.gal PorTerra, e o Amiciclo em femininos.

No triatlo jovem de Vila Nova de Cerveira, que faz parte No triatlo jovem de Vila Nova de Cerveira, que faz parte 
do circuito regional norte, Clube dos Galitos, Triatlon Motobi-do circuito regional norte, Clube dos Galitos, Triatlon Motobi-
ke Pontevedra e Triatlo Ferrol subiram ao pódio.ke Pontevedra e Triatlo Ferrol subiram ao pódio.

Inaugurado, nos Arcos, o Inaugurado, nos Arcos, o 
Pavilhão Gimnodesportivo Pavilhão Gimnodesportivo 
do Agrupamento de Escolas do Agrupamento de Escolas 
de Valdevez e o Complexo da de Valdevez e o Complexo da 
Porta do MezioPorta do Mezio

A Câmara Municipal arcuense procedeu, no dia 13 de A Câmara Municipal arcuense procedeu, no dia 13 de 
setembro, às inaugurações do Pavilhão Gimnodesportivo do setembro, às inaugurações do Pavilhão Gimnodesportivo do 
Agrupamento de Escolas de Valdevez e da Porta do Mezio.Agrupamento de Escolas de Valdevez e da Porta do Mezio.

Era evidente, tanto para a autarquia como para a Escola, Era evidente, tanto para a autarquia como para a Escola, 
que a requalifi cação deste espaço era urgente, pois encon-que a requalifi cação deste espaço era urgente, pois encon-
trava-se extremamente deteriorado e sem condições para as trava-se extremamente deteriorado e sem condições para as 
práticas desportivas ou de apoio às aulas de educação física. práticas desportivas ou de apoio às aulas de educação física. 
Esta obra, da responsabilidade do município, foi fi nanciada Esta obra, da responsabilidade do município, foi fi nanciada 
pelo programa ON.2 – EIXO III - Valorização e qualifi cação pelo programa ON.2 – EIXO III - Valorização e qualifi cação 
ambiental e territorial. ambiental e territorial. 

Com esta intervenção pretendeu-se renovar o edifício do-Com esta intervenção pretendeu-se renovar o edifício do-
tando-o de condições condignas com as exigências da atual tando-o de condições condignas com as exigências da atual 
legislação quer na parte funcional quer no que diz respeito legislação quer na parte funcional quer no que diz respeito 
aos isolamentos térmicos, impermeabilização e renovação aos isolamentos térmicos, impermeabilização e renovação 
do ar. do ar. 


